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/ SAÚDE / REDUÇÃO DE VERBAS DO GOVERNO FEDERAL PARA CIRURGIAS BARIÁTRICAS PELO SUS FAZ 
AUMENTAR FILA DE ESPERA, LEVANDO PACIENTES A ESPERAREM MAIS DE QUATRO ANOS POR OPERAÇÃO

ESPERA NO RN 
POR CIRURGIA DE 
ESTÔMAGO: 4 ANOS

AMÉRICA TEM 
JOGO DECISIVO 
HOJE CONTRA 
VILA NOVA

PRESIDENTE DO 
TRE DEFENDE 
VOTO COM MAIS 
CONSCIÊNCIA

O América enfrenta hoje o Vila 
Nova (GO), líder do grupo A da 
Série C do Brasileirão. O jogo é 
às 18h na Arena das Dunas e é 
tratado pelos alvirrubros como 
fundamental para classifi cação.

WWW.IVANCABRAL.COM

 ▶ Advogado faz palestra amanhã em Natal, para covidados, no seminário NOVO RN

 ▶ Cascata completa 100 jogos pelo América

 ▶ Hotel abandonado na Via Costeira ainda espera solução, mas pedidos para projetos no litoral aumentaram

INVESTIR E 
PRESERVAR, 
UM DEBATE 
NECESSÁRIO

VIÚVA DE JOSINO 
LANÇA TRILOGIA 
DA GENTILEZA, 
OS TEXTOS DELE

Para o advogado gaúcho 
Terence Trennepohl, 
especialista em 
direito ambiental, 
desenvolvimento e 
preservação ambiental 
podem andar lado a lado. 

A viúva do ex-procurado geral 
do Estado Miguel Josino reuniu 
e lança amanhã três livros com 
artigos escritos pelo advogado. 
Karla Motta lembra que ele 
tinha visão otimista do mundo.

7. ECONOMIA

16. CULTURA

BANDA GRAFITH 
É ESTUDADA COMO 
MODELO DE NEGÓCIO
Eles têm departamento de marketing, 
fi gurininstas, cenógrafos. A Banda Grafi th 
deu uma aula-show na UnP para falar de 
empreendedorismo na música.

12. CIDADES

13. CIDADES

AUMENTAM 
PEDIDOS PARA 
LICENÇAS 
AMBIENTAIS

O Idema recebeu somente 
no primeiro semestre 
deste ano quase o mesmo 
total de solicitações de 
licenças para implantação 
de projetos turísticos de 
todo  o ano de 2014. 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

FRANKLIE MARCONE / NJ
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A nova versão do Programa 
do Leite, lançada ontem em Mãe 
Luiza, é totalmente diferente das 
anteriores, disse ontem o gover-
nador Robinson Faria. “Antes ti-
nha um foco muito grande para 
os grandes empresários”, frisou.

Com o Programa do Leite Po-

tiguar, novo nome, o governo fez 
uma opção pelo pequeno produ-
tor ao invés de privilegiar os gran-
des laticínios, coopertivas, como 
era feito antes, anunciou Robin-
son Faria.

Antes o leite era concentra-
do nas mãos de cerca de oito la-
ticínios, afi rmou o gover-nador. 
“Agora vai ter a oportunidade de 
socializar o Programa do Leite”, 
destacou e disse que é o progra-
ma mais democrático do Estado.

 A secretária de Trabalho, da 
Habitação e da Assistência (Se-
thas), Julianne Faria, explicou que 
são 197 produtores de leite (13 la-
ticínios) e o objetivo é che-gar a 
dois mil em todo RN. O Leite Poti-
guar vai benefi ciar 88 mil litros de 
leito por dia e o objetivo é chegar 
a 100 mil litros/dia distribuídos. 

O Programa do Leite Potiguar 
vai custar aos cofres do Gover-
no, R$ 47 milhões e a gestão será 
compartilhada entre a Sethas e a 

Emater. No lançamento, ontem, o 
programa cadastrou 300 famí-lias 
em Mãe Luiza. Hoje o litro leite 
bovino é comprado pelo governo 
a R$ 1,85 enquanto o litro do leite 
caprino é adquirido por R$ 2,20.

Ontem, o governador e a se-
cretário Julianne Faria lan-çaram 
o Programa Vila Cidadã, uma 
ação social que reunirá, a cada 
sábado por mês, serviços como 
cadastramento no Sistema Na-
cional de Emprego (Sine), inter-

mediação de mão-de-obra, ca-
dastramento no Minha Casa, Mi-
nha Vida, além de atendimen-
to médico e jurídico em parceria 
com a Casa da Indústria, além do 
cadastramento no Bolsa Família, 
através do Programa Cesta Soli-
dária, da Ceaas. 

A Emater será respon-sabili-
zada de fi scalizar para compro-
var se o leite realmente é produ-
zido no RN, para evitar a vinda de 
leite de fora do Estado.  

“SE NÃO GANHARMOS esse hub, eu 
acho que é escolha que não terá 
um critério técnico”. Com essas pa-
lavras, o governador Robinson Fa-
ria manifestou ontem seu otimis-
mo com as chances técnicas de o 
Rio Grande do Norte vir a ser esco-
lhido para sediar o hub (centro de 
conexão) da Latam ( fusão da bra-
sileira TAM com a chilena Lan).

Robinson Faria manifestou-se 
pela primeira vez sobre a notícia 
publicada no Diário de Pernam-
buco, quinta-feira, de que a presi-
dente Dilma Rousseff  garantiu ao 
senador Humberto Costa (PT-PE), 
que a área da Força Aérea Brasilei-
ra (FAB), dentro do aeroporto de 
Recife, será cedida ao governo per-
nambucano, reivindicação do es-
tado vizinho para sair na frente do 
RN na disputa pelo hub da Latam.

Rio Grande do Norte, Pernam-
buco e Ceará disputam a instala-
ção do hub que signifi ca investi-
mentos de US$ 2 bilhões e dez mil 
empregos. Toda a festa do gover-
no de Pernambuco com a notícia 
é marketing, na opinião de Robin-
son Faria. 

Terça-feira ele convocou a 
bancada federal para ir ao Rio de 
Janeiro e pediu a união da classe 
política, para discutir com a Pe-
trobras um preço diferenciado do 
querosene de aviação, produzir no 
Rio Grande do Norte. Segundo ele, 
a redução no preço do combustí-
vel aeronáutico poderá ser decisi-
vo para o Estado ser o escolhido 
para sediar o hub (centro de cone-
xão) da TAM no Nordeste.

 “A matéria-prima é do Rio 
Grande do Norte, a planta de que-
rosene é do nosso estado, e por 
que o preço ser igual ao de Per-
nambuco e Ceará se o querosene é 

produzido aqui?”, questionou Ro-
binson Faria. 

O governador disse que este-
ve com a diretora da Latam e to-
das as perguntas feitas, o Estado 
fez de acordo com o que a direto-
ria da empresa esperava. A ques-
tão do acesso, incentivos fi scais, 
autopeças, “catering” ( forneci-
mento de alimentação). Tudo que 
a TAM esperava, ela obteve a res-
posta positiva. 

“Continuamos esperançosos e 
otimistas”, disse a senadora Fátima 
Bezerra (PT). Segundo ela, o RN de-
sempata qualquer disputa porque 
tem as vantagens técnicas como 
o aeroporto de  São Gonçalo do 
Amarante, ser o estado que produz 
querosene de aviação e pela locali-
zação do Estado em relação a PE e 
CE. “A escolha da Latam será técni-
ca. É um investimento privado e a 
escolha será estritamente técnica”, 
avaliou a senadora. 

GOVERNADOR DEFENDE 
‘CRITÉRIOS’ PARA O HUB
/ DISPUTA /  MESMO COM PASSO À FRENTE DADO POR PERNAMBUCO, ROBINSON FARIA ACREDITA 
QUE RN AINDA TEM MELHORES CONDIÇÕES PARA RECEBER CENTRAL DE CONEXÕES DA LATAM

SILVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Governador ressalta que o estado atende demandas para instação do HUB

NEY DOUGLAS / NJ

NOVO PROGRAMA 
DO LEITE É 
LANÇADO

O CARGO DE procuradora-geral 
da Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte não 
pertence mais à advogada 
Rita das Mercês Reinaldo. 
A exoneração foi publicada 
ontem no Diário Ofi cial do 
Estado, junto com a nomeação 
de Washington Alves de 
Fontes para ocupar a função.

A publicação também 
trouxe a dispensa da 
advogada Rita das Mercês 
da Comissão de Controle 
Interno da Assembleia 
Legislativa, cargo que passa 
agora, de acordo com a nova 
nomeação sentenciada pela 
Mesa Diretora da casa, para 
a procuradora Jandyra Alaíde 
Escossia de Melo.

Desde o dia 20 de agosto, 
quando o Ministério Público 
Estadual iniciou a operação 
“Dama de Espadas”, a 
advogada Rita das Mercês é 
apontada como a principal 
envolvida dentro do suposto 
esquema de desvios dos cofres 
da Assembleia Legislativa do 
RN, que podem ultrapassar o 
montante de R$ 5,5 milhões.

Presa no mesmo dia 20, 
durante a operação de busca 
e apreensão na Assembleia 
Legislativa do Rio Grande do 
Norte e em apartamentos 
na Zona Sul de Natal, Rita 
das Mercês foi solta três dias 
depois, junto com sua assessora 
Ana Paula Macedo Moura, que 
também havia sido detida.

A decisão foi do 
desembargador Virgílio 
Macêdo Júnior, que deferiu 
liminarmente o pedido 
de habeas corpus para a 
procuradora e o de relaxamento 
da prisão para Ana Paula.

PROCURADORA 
É EXONERADA 
DA ASSEMBLEIA

/ ‘DAMA’ /
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Ela terá apenas um ano 
para implementar as ações que 
já estavam em andamento com 
o, até então presidente, desem-
bargador Virgílio Fernandes, e 
deixará o posto um mês antes 
do pleito, mas garante que dei-
xará tudo preparado. O olhar 
diferenciado de Zeneide Bezer-
ra pretende levar o Tribunal Re-
gional Eleitoral para mais perto 
do eleitor e vai usar da comuni-
cação para tanto. Projetos que 
já são executados serão amplia-
dos e novas idéias também es-
tão surgindo. O “TRE em Mo-
vimento” é umas dessas ações. 
Trata-se de publicizar informa-
ções sobre a Justiça Eleitoral 
nos ônibus e trens com um in-
formativo impresso que circu-
lará em 712 ônibus e terminais 
de passageiros, além de anún-
cios “in bus” (mídia que circu-
la no para-brisas interiores dos 
ônibus) fi xado nas principais li-
nhas de ônibus que cruzam a 
cidade. “São locais onde circu-
lam diariamente milhares de 
pessoas e passam a ter conta-
to com essas informações que 
muitas vezes nem conheciam. 
Já estamos nos ônibus e trens e 
agora vamos bancos, correios, 
supermercados e outros esta-
belecimentos de grande circu-
lação”, prevê. 

O termo de parceria foi fei-
to com o Sindicato das Em-
presas de Transporte Urbano 
e também com a Companhia 
Brasileira de Trens Urbanos 
(CBTU). Parceria é outra pala-
vra que estará presente na ges-
tão de Zeneide para conseguir 
otimizar os serviços dentro de 
uma política de cortes de gas-
tos. R$ 4,5 milhões já foram re-
duzidos do orçamento da Justi-
ça do Estado. 

Além disso, o judiciário en-
frenta uma defi ciência de juízes 
e servidores e, devido às difi cul-
dades fi nanceiras do estado e 
implicações nos limites impos-
tos pela Lei de Responsabilida-
de Fiscal, não há a expectativa 
de que enquanto estiver a fren-
te do TRE, poderá ser realizado 
concurso público para suprir o 
défi cit. “Vamos enfrentar essas 
difi culdades fi nanceiras fazen-
do parcerias. Por exemplo, os 
municípios estão sendo muito 
receptivos quanto à biometria 
e fazemos parcerias para reali-
zar o cadastramento, tendo lo-
cal, estrutura e até servidores 
cedidos pela municipalidade”, 
diz. Mais de 50% das cidades do 
estado já podem votar biome-
tricamente e o cadastramento 
continua nas próximas sema-
nas em Ceará-Mirim, Pureza, 
Senador Eloi de Souza, Lagoa 
de Pedra, Afonso Bezerra, Taipu 
e Poço Branco. Com estes, mais 
de 60% do estado fi cará biome-
tricamente cadastrado pela Jus-
tiça Eleitoral.

A desembargadora quer dar 
continuidade à série de visitas 
in loco que está sendo feita à to-
das as zonas eleitorais. Até o mo-
mento o TRE já esteve em 66% 
das zonas, com palestras, res-
pondendo aos questionamen-
tos da população e dos gesto-
res e conhecendo o trabalho de-
senvolvidos nos municípios. “Os 
municípios e a população nos 
vêem lá presentes, conversan-
do, conhecendo, dando a devida 
atenção. É isso que queremos, 
mostrar que a Justiça Eleitoral 
não está somente no prédio do 
TRE”, diz. Por falar em prédio, 
os esforços para a conclusão do 
prédio do fórum do TRE é ou-
tro objetivo. As obras serão rei-
niciadas nos próximos dias e a 
pretensão da desembargadora é 
concluir ainda na sua gestão. 

Para se ter uma idéia do estilo 
da nova presidente, nas eleições 
passadas, enquanto a impren-
sa e servidores se descabelavam 
para apurar as informações so-
bre a apuração e ocorrências das 
eleições, Zeneide deixava o clima 
mais “doce”, distribuindo choco-
lates. Esse é o estilo que diz levar 
para a gestão do TRE sem, obvia-
mente, tirar a seriedade e credibi-
lidade da instituição, tanto que as 
eleições de 2016 já começaram a 
ser preparadas desde o fi nal das 
eleições de 2014. “Esse é meu jeito 
e levarei para a gestão. Meus en-
contros sempre são acompanha-
dos a algo para comer, para beber, 
acredito que isso me aproxima 
das pessoas e ajuda a entrosar. 
Gosto de conversar olhando nos 

olhos. Sou e continuo sendo do 
tempo em que se conversa olhan-
do nos olhos, não nos dedos”.

Zeneide também quer disse-
minar a idéia de sustentabilidade 
dentro e fora do tribunal com um 
olhar diferenciado para a política 
ambiental estando presente nas 
escolas e nas repartições do TRE. 
Como uma mãe cuidadosa, quer 
dar atenção aos funcionários do 
Tribunal com capacitação de juí-
zes e servidores por meio da polí-
tica de gestão por competência e 
elaboração de um código de ética.

A mesma visão de valorização 
para os colaboradores do tribu-
nal será dada a uma área que mui-
tos podem pensar que não cabe 
ao TRE: a cultura. Zeneide Bezer-
ra quer implementar o “TRE Cul-

tural” em projetos como o “Café 
com poesia”, apresentação de vio-
leiros, artistas e poetas. Os servi-
dores da instituição são o alvo e 
terão a chance de mostrar seus ta-
lentos. Falando em cultura, a pre-
sidente quer mostrar a história da 
Justiça Eleitoral nos municípios da 
região metropolitana com o “Me-
morial do Tribunal” itinerante.

Ao longo do ano que vai ge-
rir o tribunal, a desembargadora 
quer também valorizar as datas 
cívicas e começará na sua primei-
ra sessão enquanto presidente do 
TRE, quando abrirá comemora-
ções da Semana da Pátria, ho-
menageando as Forças Armadas, 
que são parceiras do TRE, refor-
çando a segurança e tranqüilida-
de das eleições.  

COM O ESPÍRITO de acolhimento, 
a nova presidente do Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE) do Rio 
Grande do Norte, desembarga-
dora Zeneide Bezerra, assumiu 
a presidência do órgão na últi-
ma sexta-feira com um plano 
de gestão defi nido. Sua perso-
nalidade terá grande infl uencia 
na gestão. Ela quer deixar a Jus-
tiça Eleitoral mais próxima do 
cidadão, levando mais infor-
mação para que o eleitor seja 
capaz de escolher certo e com-
bater a corrupção e os crimes 
eleitorais. 

Com sorriso farto e visível 
disposição no auge nos seus 
mais de 30 anos de magistra-
tura, a nova presidente não se 
deixa envaidecer pelo posto 
que agora está ocupando. 

Pelo contrário, ela quer hu-
manizar cada vez mais a Jus-
tiça Eleitoral e aproximá-la do 
cidadão. As eleições munici-
pais de 2016 caíram nas mãos 
de Zeneide. São as maiores e as 
que exigem maior demanda do 
TRE, segundo diz e - para ela - 
o voto consciente é a principal 
ferramenta de combate a cor-
rupção e aos crimes eleitorais. 
“Queremos conscientizar cada 
vez mais os cidadãos sobre a 
importância do voto. É preciso 
que se diga o quanto é impor-
tante a pessoa ter o poder do 
voto, o poder de escolher. Va-
mos reforçar campanhas edu-
cativas nas escolas com um 
projeto que já executamos, le-
vando ainda para universi-
dades. Quanto mais conheci-
mento as pessoas tiverem, me-
lhor para a democracia”, diz a 
desembargadora.

Mas o voto, mesmo que 
dado de forma consciente ain-
da não corresponde às expecta-
tivas, a presidente do TRE suge-
re formas do cidadão combater 
a corrupção, além de escolher 
pessoas “idôneas”. “A fi scaliza-
ção vai continuar sendo feita 
e reforçada dentro da legisla-
ção eleitoral. Acontece nas zo-
nas eleitorais, pelos juízes, e a 
nós chegam os recursos. A Jus-
tiça vai fazer a sua parte, mas as 
precisa da população também. 
Um celular é uma grande arma 
hoje em dia para registrar cri-
mes e fundamentar denúncias. 
Eleitor, faça algo, não fi que ca-
lado! Agora, é preciso compro-
var o que diz na denúncia, por-
que a gente sabe que acontece 
mas precisa de provas”, adverte.

Os grandes escândalos de 
corrupção em nível nacional e 
também em nível local têm en-
tristecido a magistrada. Ela re-
lata que, devido a este compor-
tamento dos gestores e legisla-
dores eleitos e pagos pelo povo 
abalam a credibilidade do sis-
tema político. “Abala a credi-
bilidade, por isso digo ao cida-
dão que se for se fi liar, fi lie-se a 
algum grupo que seja idôneo. 
Não pode fazer sua escolha ale-
atoriamente. Quem está lá fa-
zendo certo ou errado são pes-
soas que você colocou”, desta-
ca. E aos políticos, a presidente 
do Tribunal Eleitoral no esta-
do sugere um comportamento 
mais ético. “Queremos um Bra-
sil melhor. Que eles sejam antes 
de políticos, cidadãos corretos e 
éticos. Falem a voz do povo e fa-
çam o povo gostaria que fosse 
feito”, aconselha.

QUEREMOS UM BRASIL 
MELHOR. QUE ELES 
SEJAM ANTES DE 
POLÍTICOS, CIDADÃOS 
CORRETOS E ÉTICOS. 
FALEM A VOZ DO POVO 
E FAÇAM O POVO 
GOSTARIA QUE FOSSE 
FEITO”

Zeneide Bezerra 
Presidente TRE

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

EM DEFESA DO 
PODER DO VOTO
/ ELEIÇÕES /  NOVA PRESIDENTE DO TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL, DESEMBARGADORA 
ZENEIDE BEZERRA, APOSTA NA CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE A IMPORTÂNCIA DO VOTO COMO 
FORMA MAIS EFICAZ DE COMBATER A CORRUPÇÃO NA POLÍTICA 

UM ANO E 
MUITOS PLANOS

UMA DOCE GESTÃO

Perfi l

A nova presidente do Tribunal Regional eleitoral do Rio Grande do Norte, 
Maria Zeneide Bezerra, nasceu na cidade de Parnamirim, no dia em que se 
comemora a independência do Brasil e iniciou os estudos no Colégio Santo 
Expedito e Presidente Roosevelt naquele município. Foi bolsista no Colégio 
das Neves e concluiu o curso de Ciências Sociais e Jurídicas na Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), em 1973.

É pós-graduada em Administração Municipal pela Secretaria de Articulação 
com Estados e Municípios (SAREM) da Presidência da República, em Direito 
Civil e Comercial na UFRN, cursou “Formadores de Magistrados Brasileiros”, 
no Centro de Estudos Judiciários, em Lisboa (Portugal) e “Aperfeiçoamento 
em Poder Judiciário”, ENFAM/ Fundação Getúlio Vargas, entre outros. Integra o 
Pleno do Tribunal de Justiça desde setembro de 2010, tem mais de 30 anos de 
magistratura, com atuação nas Comarcas de Touros, São Gonçalo do Amarante, 
Tangará e Ceará-Mirim.

Zeneide Bezerra é a 50ª presidente a assumir o cargo desde a reinstalação 
dessa justiça especializada há 70 anos. Em setembro passado, foi empossada 
vice-presidente do TRE, tornando-se corregedora eleitoral. Ela coordena, desde 
junho de 2009, o Núcleo de Ações e Programas Socioambientais do TJRN, no qual 
através de programas como “Justiça na Praça” e “Justiça e Escola” já benefi ciou 
a população, em praças públicas, escolas e outros espaços públicos, além de ter 
alcançado público presente estimado em 1 milhão e meio de pessoas .

 ▶ Zeneibe Bezerra foi empossada na última sexta-feira, em Parnamirim, sua cidade Natal 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ



4    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, DOMINGO, 30 DE AGOSTO DE 2015

Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

DUAS CIDADES
Apareceu uma proposta capaz 

de permitir uma justa e merecida 
homenagem ao deputado Agne-
lo Alves nas duas cidades que ele 
governou como Prefeito, e sem a 
necessidade de “(des)homenage-
ar” ninguém. A idéia é aproveitar 
o trecho da BR-101, do Viaduto de 
Ponta Negra (município de Na-
tal) ao Viaduto Trampolim da Vi-
tória (município de Parnamirim – 
construído com verbas alocadas 
por ele quando exerceu o Senado) 
de Via Prefeito Agnelo Alves, com 
direito a  um arco em cada muni-
cípio com sua denominação.

FORÇA OLÍMPICA
Do ministro Henrique Alves ao 

seu colega Joaquim  Levi, da Fazen-
da: “Na Copa do Mundo era 32 sele-
ções disputando o campeonato. Na 
Olimpíada são 205 países. No mun-
dial de futebol eram 15 mil voluntá-
rios e 3 bilhões de telespectadores; 
nos Jogos Olímpicos serão 70 mil 
voluntários e 5 bilhões de pessoas 
olhando para o Brasil. Nunca mais 
teremos uma oportunidade com 
este”, disse mostrando o turismo 
como o caminho mais curto para 
gerar emprego e inclusão social.

CARO E INÚTIL
Tido como um dos maiores es-

pecialistas brasileiros em pontes 
e viadutos, o natalense Ubiraja-
ra Ferreira surpreendeu-se com a 
mudança dos “aparelhos de apoio” 
do Viaduto do Baldo, providência 
que só se justifi caria se  os elemen-
tos estivessem completamente es-
magados. Essa substituição “além 
de cara é inútil”, servindo, apenas, 
para atrasar a obra.

BANCADA DA BOLA
Ponto para o ABC: - O deputa-

do Rogério Marinho (PSDB), vice-
-presidente do clube, foi escolhido 
relator na Comissão Especial que 
vai reformular a Legislação do es-
porte, começando pela Lei Pelé e 
o estatuto de Defesa do Torcedor. 
O Presidente da Comissão é o ex-
-presidente do Corinthians, An-
drés Sanchez. Do entendimento 
dos dois saiu o jogo que marcou o 
centenário do ABC, com o timão 
jogando de graça em Natal.

GREVE CONTINUA
Embora o Governo do Estado 

tenha chegado a um acordo com 
os grevistas da UERN, que se apro-
xima dos cem dias, o movimento 
paredista só termina com a assina-
tura de um Termo de Ajustamen-
to de Conduta, com a interveniên-
cia do Ministério Público, que pode 
sair só depois da Semana da Pátria.

AS ARMAS DO PODER DESARMADO
A Operação Dama de Es-

padas chegou com força dan-
do visibilidade a um aspecto 
do nosso Poder Legislativa, 
consolidado nos últimos vin-
te anos, que foi se enraizando 
sem que houvesse um acom-
panhamento público durante 
o processo, compatível com sua importância. A ação feérica do Mi-
nistério Público colocou na vitrine aspectos que, embora comenta-
dos, eram muito pouco noticiados, por diferentes razões. 

Na verdade, desde que foi implantada a chamada independên-
cia fi nanceira entre os Poderes, que foram sendo criadas ilhas de 
excelência – pelo menos em matéria de custeio – onde o Legislati-
vo não foi exceção. Os números do Judiciário (que o Presidente do 
Tribunal de Justiça, Cláudio Santos, tenta apresentar à sociedade), 
do Tribunal de Contas e do Ministério Público criam situações que 
permitem esse tipo de desvio em razão de dois pontos: a abundân-
cia de recursos e a falta de transparência nos seus gastos, permitem 
o aparecimento de um sub-poder que terminam numa Operação 
Dama da Espada, como aconteceu no Judiciário, no caso dos Pre-
catórios. As facilidades com que novas situações vão sendo criadas, 
sem a preocupação de oferecer transparência a esses atos, termi-
nam criando as condições para desvios desta ordem. Valendo lem-
brar que no caso do Judiciário, dois ex-presidentes do Poder, termi-
naram sendo alcançados e condenados, uma vez que é difícil no 
meio de tantas facilidades na manipulação de recursos públicos, 
que manda não aproveitar essa situação em benefício próprio por-
que um dia a casa cai, aliás como se está observando no momento, 
inclusive no Legislativo estadual.

Tratando-se de um Poder Político e desarmado, os parâmetros 
devem ser outros (porque o Legislativo é o mais fi scalizado de to-
dos). E podem ser constatados com um simples exame da situação 
eleitoral com os últimos três Presidentes: Álvaro Dias, Robinson Fa-
ria e Ricardo Motta. Uma eloqüente resposta obtida por todos eles 
nas urnas democráticas, estabelecendo um novo patamar. Ao con-
trário dos outros Presidentes, os três conseguiram eleger um Depu-
tado Federal, quando estavam na presidência: Álvaro Dias, ele pró-
prio, elegeu-se Deputado Federal para, quanto anos depois não ter 
conseguido voltar à Assembléia Legislativa. Robinson Faria, que era 
visto como um dependente eleitoral do ex-deputado Luiz Antônio 
Vidal, criou o seu próprio partido e ainda elegeu o fi lho (Fábio Faria) 
Deputado Federal, enquanto era o mais votado na chapa de Depu-
tados Estaduais. Foi a partir daí que elegeu-se Vice-governador e 
Governador do Estado. Um roteiro parecido que foi adotado pelo 
deputado Ricardo Motta, que havia sido 1º Secretário (responsável 
pela administração da Casa) de Robinson, até se afastar dele para 
buscar seu próprio caminho, ciando um partido e elegendo o fi lho 
(Rafael) Vereador em Natal e Deputado Federal, enquanto ele pró-
prio era o Deputado Estadual mais votado. A estratégia de Ricar-
do sofreu um acidente de percurso, embora tivesse se armado para 
continuar na presidência da Assembléia, mesmo não tendo apoia-
do  o governador Robinson Faria, cujo apoio imaginara ter conse-
guido através do deputado José Dias. Esse apóio não veio, e Ezequiel 
Ferreira de Souza que aparecia como um azarão, atropelou na reta 
de chegada e elegeu-se Presidente como candidato único.

Tendo se afastado, por decisão própria, do grupo que controlou 
a política interna da Assembléia, nesse período, Ezequiel continua 
fi liado ao PMDB, embora até as pedras da Praça Sete de Setembro 
saibam que ele tem outros projetos. Como o argumento que usou 
na sua campanha, lhe falta um fi lho com idade para ser candidato. 
Mas, com a base conquistada, não falte quem lembre o seu nome 
na eleição de Senador em 2018.

 ▶ Publicada, neste sábado, a nomeação 
de Washington Fontes para Procurador 
Geral da Assembléia Legislativa, no lugar 
da dra. Rita das Mercês.

 ▶ A UFRN realiza, a partir desta 
segunda-feira, o NATAL@Logic. São 66 
palestras no meio de quatro workshops.

 ▶ Tida como rainha do funk carioca, 
Anita se apresenta, hoje, em Mossoró, na 

inauguração Coliseum Hall.
 ▶ Depois de  Mossoró, Caicó e Currais 

Novos, neste domingo, o passeio 
ciclístico do SESC – Ciclo Sesc – será 
em Assú.

 ▶ Nesta segunda-feira tem a posse 
dos novos diretores do Centro de Ensino 
Superior da UFRN no Seridó; Sandra Kelly 
de Araújo e Alexandro Gomes.

 ▶ Com um mural de educação 
nutricional, o Hospital Gizelda Trigueiro 
comemora, nesta segunda-feira, o Dia do 
Nutricionista.

 ▶ Guto de Castro é a atração do 
“Escritor vem ao Parque”, neste domingo, 
no Parque da Cidade.

 ▶ Você sabe o que é Kan Ban? Para 
responder essa pergunta, o Hospital 

Walfredo Gurgel realiza uma tarde de 
palestras, nesta segunda-feira

 ▶ A Escola de Música da UFRN encerra, 
nesta segunda-feira, as inscrições para 
o Curso de Especialização no Ensino de 
Música na Educação Básica.

 ▶ Termina, nesta segunda-feira, 
a campanha de vacinação contra a 
Poliomielite.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO DEM, SENADOR JOSÉ AGRIPINO,
SOBRE A TENTATIVA DE RECRIAÇÃO DA CPMF

CRISE DO PETRÓLEO
O Sindicato dos Petroleiros 

do RN se movimenta para for-
mar uma frente com a classe po-
lítica do RN para pressionar a di-
retoria da Petrobrás “em defesa da 
permanência e, sobretudo dos in-
vestimento da Petrobrás no Es-
tado”. O Prefeito de Mossoró – e 
o Governador do Estado – foram 
convocados para tentar marcar 
uma audiência com o Presidente 
da estatal.

NAS ONDAS DO RÁDIO
De forma muito discreta, o go-

vernador Robinson Faria lançou 
o seu próprio programa de rádio 
– “RN nas mãos de quem traba-
lha” – compartilhado com o co-
municador Rô Medeiros. O pro-
grama tem três minutos de dura-
ção, transmitido de segunda a sex-
ta-feira e vem sendo programado 
em várias emissoras, em horários 
diversos. Detalhe: O programa co-
meçou a ser apresentado no co-
meço de Agosto, sem nenhuma 
badalação e entrou na mídia do 
programa “RN Sustentável”, fi nan-
ciado pelo Banco Mundial. O pre-
feito Carlos Eduardo também tem 
seu próprio programa, lançado há 
três anos.

POLÍCIA LEGISLATIVA
Resolução da Mesa da Assem-

bléia Legislativa determina a cria-
ção da Coordenadoria de Polícia 
Legislativa e defi ne sua competên-
cia. A próxima etapa será a publi-
cação de edital de concurso para 
Agente Policial Legislativo.

MÁ LEMBRANÇA

O centenário de nascimento 
do prefeito Djalma Maranhão ti-
rou do esquecimento uma ação 
que não engrandece o homena-
geado: o prédio da “Galeria Cândi-
do Portinari” que havia sido cons-
truída numa beirada da Praça An-
dré de Albuquerque (assim como 
o Palácio dos Esportes, na praça 
Pedro Velho; e a Estação Rodoviá-
ria, comendo uma banda da Praça 
Augusto Severo). A o prédio da ga-
leria era um plágio tosco da facha-
da do Palácio das Alvorada, num 
tempo em que suas colunas eram 
repetidas por esses brasis, mas ter-
minou demolido, em benefício da 
boa memória de Maranhão, que 
merece ser lembrado por outras 
coisas.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Lenço para o choro
Sobretudo em um momento de crise, como o  que estamos pas-

sando, é imprescindível que o Rio Grande do Norte esteja aberto – 
e mais prestativo – aos investidores que desembarcam em Natal. 

Este NOVO Jornal traz na edição de hoje, por exemplo, uma re-
portagem sobre o crescimento do número de requisições para li-
cenciamento ambiental para empreendimentos no estado, que 
apenas nos primeiros seis meses de 2015 foi praticamente igual ao 
registrado em todo o ano de 2014. 

Essa alta é puxada, principalmente, por grupos que investem 
no setor de turismo e hotelaria. Os portugueses do Vila Galé, por 
exemplo, anunciaram esta semana uma aplicação de R$ 100 mi-
lhões na construção de um mega empreendimento no município 
de Touros, litoral Norte potiguar. 

O grande entrave nessa questão continua sendo a morosidade 
nos processos de licenciamento e, sobretudo, o risco jurídico que 
eles criam. Como destaca a reportagem publicada nas páginas 13 
e 14 desta edição, o Rio Grande do Norte já perdeu grandes investi-
mentos de hoteleiros em virtude de problemas na concessão de li-
cenças ambientais. 

O exemplo mais recente é o hotel Parque da Costeira, na Via 
Costeira, em Natal, que teve a construção de 42 novos leitos pa-
ralisada a pedido do Ministério Público Federal, mesmo contando 
com licenças emitidas pela Secretaria Municipal de Meio Ambien-
te e Urbanismo de Natal. À época, o hotel preferiu abandonar a em-
preitada para não enfrentar uma batalha judicial para comprovar 
que estava dentro da legalidade. 

Perto dali, um esqueleto do hotel BRA compõe, desde 2006, a 
paisagem de um dos mais famosos cartões postais da cidade. É 
mais um caso de obra parada (então com 70% de serviços con-
cluídos) e dinheiro desperdiçado (R$ 50 milhões, segundo o gru-
po) em virtude de batalhas judiciais provocadas por entraves no 
licenciamento.  

Situações assim, defendem especialistas, geram insegurança 
jurídica para os empresários e afastam potenciais novos investido-
res. Desde o início do ano, para se ter ideia da demanda, cerca de 
7 mil empreendimentos estavam à espera de licenças ambientais. 
Destes, apenas 2,6 mil conseguiram certifi cação. 

Vale citar como louvável a iniciativa do Idema de facilitar soli-
citações de empreitadas menores através do recém-criado Siste-
ma de Licenciamento Ambiental Eletrônico, que promete expedir 
certifi cações em até 30 dias – antigamente esse prazo chegava a 
seis meses. 

Todavia, é preciso ainda um esforço maior para fi sgar também 
os grandes investidores, que mais do que nunca podem ser parcei-
ros do Estado na luta pelo fortalecimento da economia local.

Editorial

Para fazer caixa, 
eles perderam a 
lucidez”.

A depressão analógica
O jornalista Ricardo Boechat se afastou dos programas que 

apresentava na Bandeirantes após sofrer um surto depressivo, no 
qual, aliás, mergulhou minutos antes de entrar no ar pela Band 
FM, de São Paulo. Dias depois publicou um texto corajoso, e im-
portante, na sua página no Facebook. 

Dei uma gugada para saber se era comum crises como a que 
atacou o jornalista, que semanas antes se engalfi nhou numa po-
lêmica com o pastor Silas Malafaia, e descobri que é mais comum 
do que se supunha – o que é, evidentemente, ruim.

Quando a gente vê que celebridades ou gente que se proje-
tou em decorrência da repercussão do importante trabalho que 
desempenha, caso de Boechat, pensa sempre no que pode estar 
acontecendo com quem não é famoso e sofre dos mesmos sinto-
mas. Sem saber a quem recorrer, a quem procurar e como resolver.

Que diagnóstico recebem pacientes assim, quando buscam o 
socorro médico em unidades públicas? Não sei. Ou mesmo nas 
particulares. O atendimento pode ser bom ou pode ser ruim. 
Aposto sempre que não deve ser o ideal na rede pública, ainda que 
não conheça, pelo histórico do setor.

O que importa é que provavelmente mais gente pode estar so-
frendo dos mesmos males que se abateram sobre Ricardo Boe-
chat, sobre Paula Fernandes, a cantora, sobre o padre Marcelo Ros-
si e sobre a atriz Cássia Kiss Magro, para fi car somente em alguns 
dos mais célebres pacientes. Muitos deles já superaram os trans-
tornos de que foram vítimas e tocam a sua vida normalmente.

A coragem de Boechat em tornar público o que passou, com a 
alegação de que precisa conhecer mais para combater o mal, cha-
ma a atenção para um fato: esconder ou preservar ajuda ou preju-
dica? No entendimento dele, ajuda. Se o que disser - foi o que ele 
expressou em sua rede social - tiver o poder de ajudar uma úni-
ca pessoa que seja, ele considera missão importante. Bom pen-
sar assim.

No debate de segunda-feira da GNT, Xico Sá, Leo Jaime e Mar-
celo Tas reclamavam do excesso de tecnologia a que todos estão 
submetidos no mundo atual. E como isso pode refl etir em doen-
ças associadas à depressão. 

Evidentemente levaram na gozação o fato de estarem sendo 
monitorados pelo celular ou pelas redes sociais 24 horas por dia, 
mas reconheceram os prejuízos do homem moderno, que inven-
tou a tecnologia para trabalhar menos, mas se vê, com ela, mais 
escravo do que em qualquer tempo.

Provável que não tenha nada a ver a depressão que afetou Bo-
echat num pico de trabalho gigante com o excesso de informação 
a que se referiram os rapazes do Papo de Segunda. Mas o mun-
do anda mesmo bem mais depressivo do que o tempo em que era 
mais analógico.

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de Redação ▶ carlosmagno@novojornal.jor.br
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Renato Lisboa

O SHOW DO Automóvel, maior fei-
rão de venda de veículos já pro-
movido no Rio Grande do Norte, 
tem hoje seu terceiro e último dia. 
A partir das 9h – até as 15h – to-
das as 30 lojas participantes, es-
tandes de serviços e o banco San-
tander permanecerão atendendo 
clientes interessados em comprar 
um novo carro com condições es-
peciais e muita variedade. 

A expectativa dos organiza-
dores é de que o volume de fi nan-
ciamentos ultrapasse a marca dos 
R$ 2 milhões. O feirão organiza-
do pelo NOVO Eventos – uma as-
sociação entre o NOVO jornal e a 
Unika Eventos – trouxe as mais 
diversas revendas de automóveis 
à Arena das Dunas. “Uma feira 
como esta é a oportunidade do re-
vendedor se aproximar do cliente. 
Estamos otimistas, mas sabemos 
também que é uma forma convi-
dar o cliente para uma compra fu-
tura”, diz Alessandro Costa, geren-
te da Autobraz, revendedora auto-
rizada Fiat que levou seus veículos 
para o Show. 

O gerente salienta ainda que 
a disputa entre as lojas é sadia. “A 
concorrência está toda aqui. Te-
mos que lançar mão de condições 
especiais que possam garantir que 
o comprador escolha o meu carro 
e não o do estande vizinho”, brinca. 
Durante o feirão, os benefícios de 
venda foram os mesmos para to-
dos os participantes, como forma 
de garantir uma igualdade entre as 
lojas. Os veículos foram negocia-

dos com taxas a partir de 0,99% ao 
mês e com a primeira parcela para 
60 dias. “Apesar disso, nós temos 
diferenciais”, reforça Costa. “Esta-
mos vendendo todos os acessórios 
dos veículos por aqui”, diz.

Placas com os benefícios es-
tavam espalhadas pelos mais de 
30 estandes espalhados na Praça 
de Eventos da Arena das Dunas. 
Mesmo com estratégias já postas 
à mesa, as lojas procuraram utili-
zar mecanismos diferentes para 
atrair o público. Algumas ofere-
ciam o pagamento do Imposto so-
bre a Propriedade de Veículos Au-
tomotores (IPVA) e do emplaca-
mento. Noutro local, o comprador 
sai da praça de eventos com o tan-
que cheio do veículo.

A Kia Dunas trouxe um dife-
rencial direto de fábrica. Todos 

os modelos à venda estavam com 
bônus de R$ 5 mil. “Nosso foco é 
atrair novos clientes”, fala a super-
visora de vendas Célida Medeiros.

Perto dali, o estande da Ide-
al ofertava bônus de R$ 1 mil em 
carros novos e usados. “Quere-
mos competir. Nossa estratégia 
está baseada no preço”, defende 
Alexsandro Barbosa, gerente da 
loja. Entre as ofertas do empreen-
dimento está um Renault Logan, 
ano 2010, com preço de venda em 
R$ 19,900 mil. 

A revenda Divepe, especializa-
da em veículos Ford, aproveitando 
o grande fl uxo de pessoas duran-
te o feirão, aproveitou para comer-
cializar outro produto: consórcios. 
“Queremos atrair todos os públi-
cos aqui. Trouxemos carros de boa 
venda, mas sabemos que o feirão 

deve atrair o cliente agrícola e o in-
dustrial”, comenta o consultor de 
vendas Silton Medeiro.

Especializada na venda de car-
ros seminovos, a loja Autofi nance 
apostou no poder venda de carros 
de grande apelo comercial. “Nos-
sa aposta é em carros como cami-
nhonetes e utilitários. São veículos 
completos e prontos para serem 
guiados”, comenta. O proprietá-
rio da Sóveículos, Rangel Trinda-
de, especializada em novos e se-
minovos, apontou para uma mu-
dança no perfi l do comprador au-
tomóveis em Natal. “Não temos 
mais aquela pessoa que adquire o 
primeiro veículo. Os negócios es-
tão mais voltados para a troca”, 
ressalta.

Ele conta que o carro usado é, 
hoje, a forma mais comum para 

a entrada fi nanceira num novo 
modelo. “Faço qualquer negó-
cio aqui”, assinala. Ele explica ain-
da que o fi nanciamento pode ter 
ainda 60 dias para pagamento da 
primeira parcela e prazo de paga-
mento entre 12 meses e 48 me-
ses, a expectativa é atrair a aten-
ção dos interessados em comprar 
um veículo. Além disso, os prazos 
de pagamento entre 12 e 48 meses.

O gerente de vendas das lojas 
Espacial e Nacional, Dário Quei-
roz, apostava na venda de veícu-
los seminovos. Para o Show do 
Automóvel, as duas lojas trouxe-
ram o benefício de 1 ano de garan-
tia para este tipo de veículo. Entre 
as ofertas, ele tinha desde mode-
los populares aos mais luxuosos, 
como um Camaro Vermelho, ava-
liado em R$ 220 mil.

Na opinião de empresários e ge-
rentes de lojas e concessionárias, o 
feirão tem dois principais atributos: 
oferecer aos consumidores muitas 
vantagens e contribuir para a me-
lhoria da economia local. O geren-
te comercial da Fiat Autobraz, Luiz 
Carlos Zonta, - por exemplo – dis-
se acreditar que o Show do Auto-
móvel será um adicional de ven-
das para agosto e vai agregar va-
lores signifi cativos ao mercado de 
venda automotiva. Já o gerente co-
mercial da Hyundai Caoa, Leonar-
do Medeiros, disse acreditar que 
o feirão vai atrair mais clientes à 
loja. Ele também afi rmou acreditar 
que há muitos clientes aguardan-
do essa oportunidade para realizar 
um bom negócio.

O diretor comercial da Nacio-
nal Veículos, Rodrigo Cândido, é 
outro que acredita no potencial do 
evento para movimentar o setor 
localmente,. Segundo ele, o even-
to tem potencial para zerar esto-
ques de carros novos e seminovos 
do mercado local. 

O proprietário da revendedora 
Ideal Multimarcas, João Paulo, dis-
se que sua expectativa era de que 

o evento ajudasse a alavancar as 
vendas do mês. Ele destacou ain-
da a organização de o local onde o 
evento ocorre.

Esse aspecto também foi ob-
servado pelo proprietário da re-
vendedora Soveiculos, Rangel 
Trindade. Segundo ele, a localiza-
ção somada a uma série de dife-
renciais, irá contribuir para que o 
Show do Automóvel seja uma boa 

oportunidade de negócios para 
clientes e empresários.

Além de carros nacionais, im-
portados, novos e seminovos de 
todas as marcas, o Show do Au-
tomóvel também oferece motoci-
cletas de vários tipos e serviços li-
gados ao mercado veicular, como 
lavagem automotiva especializa-
da, seguros automotivos, venda de 
peças, entre outras opções.

Acreditando no sucesso do 
Show do Automóvel, o NOVO Even-
tos planeja fortalecer ainda mais o 
feirão para que seja reconhecido 
como uma referência no calendário 
de eventos do estado. Cada loja par-
ticipante terá um espaço reserva-
do para apresentar seus produtos, 
além de uma estrutura individual 
para atender aos clientes no pátio 
externo da Arena das Dunas.

O Show do Automóvel foi pen-
sado para oferecer aos consumi-
dores de todo o Rio Grande do 
Norte não só como o maior even-
to do tipo. Mas como o melhor. 
Daí o conjunto de vantagens que 
esse feirão organizado pelo NOVO 
Eventos reúne. Quem já foi sabe. 
Que for hoje, último dia, vai confe-
rir, a partir das 9h (até as 15h) que 
não se trata apenas de mais um fei-
rão. O primeiro grande diferencial é 
o local: no estacionamento da Are-
na das Dunas, com acesso fácil e a 
possibilidade de reunir num só lu-
gar mais de 500 veículos (novos e 
usados) de 30 empresas do setor de 
venda de veículos. É como um sho-
pping, que reúne tudo o que o con-
sumidor precisa, só que especiali-
zado no mercado automotivo.

Outra facilidade é a presença do 
Santander, banco ofi cial do Show 
do Automóvel. OS veículos serão 
negociados com taxas a partir de 
0,99% ao mês e com a primeira par-
cela para 60 dias. Além disso, o ban-
co está com uma equipe de 15 ope-
radores e analistas de crédito espe-
cializados em venda de automóveis, 
para agilizar, na hora, a aprovação 
do fi nanciamento com prazos de 
pagamento entre 12 e 48 meses.

EVENTO
Outra vantagem é que o Show 

não é somente para quem vai ad-
quirir seu carro novo. Ele também 
serve para aqueles que estão que-
rendo usar o seu usado como en-
trada. Pelos estandes das lojas, o 
Novo Eventos prevê a circulação 
de um público de até 2.400 clien-
tes no três dias do evento. O repre-
sentante do Novo Eventos, Karley 
Pondofe, afi rmou que o feirão ge-
rou uma reação positiva no merca-
do de automóveis com as taxas de 
juros atraentes para o consumidor. 

Ele reiterou que a lógica do 
evento é dar comodidade ao con-
sumidor, oferecendo além da pos-
sibilidade de compra, serviços vol-
tados ao setor automotivo. Empre-
sas especializadas em colocação 
de couro na bancada de automó-
veis também estarão com estan-
des, um diferencial, comparado a 
eventos similares. Os compradores 
também vão poder sair com o car-
ro revisado e com tributos pagos. 

Cada uma das 30 lojas de auto-
móveis e serviços tem seu espaço 
no pátio. É o primeiro evento vol-
tado para o comércio de automó-
veis realizado no local que, além 
de tudo, terá espaço sufi ciente 
para estacionamento dos visitan-
tes. O Novo Eventos planeja fazer 
dois feirões do tipo por ano. 

COMODIDADE, 
PREÇO, VARIEDADE, 
E FACILIDADE 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

UM SHOW DE 
BONS NEGÓCIOS 
/ EVENTO /  SHOW DO AUTOMÓVEL FUNCIONA HOJE DAS 9H ÀS 15H, COM EXPECTATIVA DE FECHAR MAIS DE R$ 2 
MILHÕES EM FINANCIAMENTOS E FAZER CENTENAS DE CLIENTES SATISFEITOS COM SEUS NOVOS VEÍCULOS 

 ▶ Pátio da Arena das Dunas está cheio de oportunidades de bons negócios, com descontos, bônus e disposição das empresas em negociar 

EMPRESÁRIOS CELEBRAM INICIATIVA

 ▶ Possibilidade de conferir muitos modelos e preços é um dos diferenciais do Show do Automóvel 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Conecte-se

Pautas
Três assuntos me chamaram a 
atenção esta semana no Novo 
Jornal: primeiro a celeuma idiota da 
derrubada de uma casa velha em 
Petrópolis aqui em Natal. Por que os 
zelosos arquitetos e estudantes da 
nossa UFRN não fazem um abração 
dos prédios, estes sim, abandonados 
pelas senhores administradores 
da UFRN, como antigas Faculdade 
de Direito, Faculdade de Farmácia 
e outros unidades totalmente 
deterioradas. Segundo: Do jeito que 
a nossa Prefeitura faz com o viaduto 
do Baldo muito provavelmente serão 
construídas as mirabolantes pontes 
do Senhor  Governador e o coitado do 
Viaduto não será arrumado. Terceiro: 
Operação “Dama de Espada” (não 
seria mais apropriado “Dama de Ouro 
ou do Ouro”. Outra, foi fácil prender 
a “Dama de Espada” quero ver botar 
no xadrez o “Rei de Ouro”! Ou seria 
“do Ouro!

Manoel Jackson Sena, 
Por email

JL
Lúcida e de extremo bom senso a 
matéria escrita por Albimar Furtado 
sobre o Juvenal Lamartine no Novo 

Jornal (28/agosto/2015).

Eleika Bezerra, 
Por email

Funk da facção 1
Tem que colocar esses caras para 
trabalhar

@jailsonbelobelo, 
Pelo Instagram

Funk da facção 2
É mesmo necessário divulgar esse 
tipo de notícia?

@rafael_fernandes06, 
Pelo Instagram

Funk da facção 3
O governo tem que colocar esses 
bandidos pra trabalhar, mas pensando 
bem não tem emprego pros homens 
de bem imagina pra bandido!

@alessandro.bjj, 
Pelo Instagram

Ponte em Macaíba 1
Um paliativo. O certo seria na 
continuação da Mor Goveia, saia mais 
barato e mais benéfi ca pois serviria 
para quem vai para o Aeroporto e 

também para a Zona Norte, do Arena 
das Dunas até o Aeroporto só dava 
15MK, mas o Governo prefere atender 
a solicitação de alguns Políticos do 
que servir de verdade a População 
em geral! Já tem um estudo bem 
elaborado e entregue ao Governo 
que o local mais viável seria na 
continuação da Mor Goveia, porque 
Vai fazer lá perto de Macaíba não vai 
desafogar nada, quem danado vai prá 
Zona Norte e vai lá em Macaíba?

Nerivan Jerônimo, 
Pelo Facebook

Ponte em Macaíba 2
E tome dinheiro jogado fora.

Clayton Santada, 
Pelo Facebook

Ponte em Macaíba 3
Boa, governador!

Flávio Anselmo (@anselmo_fl avio) , 
Pelo Twitter

Livro
Agradeço aos companheiros Luan 
Xavier e Leonardo Erys pela matéria 
de página inteira no NOVO Jornal, do 
Rio Grande do Norte, sobre meu livro 

“Cotas de televisão do campeonato 
brasileiro: apartheid futebolístico e 
risco de espanholização”.

Emanuel Leite Jr, 
Pelo Facebook

Jornalismo
Reportagem do brother Paulo 
Nascimento (sobre preso de Alcaçuz 
que já escreveu três livros na prisão) 
é daquelas que deveriam estar 
presentes nos nossos jornais/sites 
com mais frequência.

Isaac Lira, 
Pelo Facebook

Dama de Espadas

Parabenizar toda a equipe do 
@NovoJornalRN pela divulgação dos 
marajás do nosso poder judiciário. 
Salários de mais de 100 mil reais. 
Absurdo.

Mallyk Nagib (@MallykNagib), 
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0350 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar 
(84) 3342-0374 / 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

FERNANDO LUIZ, 
ANIMADOR CULTURAL

Há meses tive em mãos o livro de 
Fernando Luiz, A arte de pés descalços, 
titulo singelo e relato prosaico, sem me-
tafísica ou credos estéticos rígidos, que 
folheei algumas vezes, sempre protelan-
do a leitura que me parecia ser de des-
cobertas. Aqui e ali, ia tomando conhe-
cimento de uma informação nova – di-
tada pela experiência e pelo idealismo 
de um artista que, por sua insistência 
em romper círculos elásticos, tornar-se-
-ia de alguma forma uma fi gura folclóri-
ca em luta por sua utopia.

Havia muito tentara entrevista-lo 
para o Spleen, porém não obtive respos-
ta. E agora, nas vésperas de uma viagem 
ao Rio, ele me presenteia com o seu livro 
que é o documentário de um heroísmo. 
E ao mesmo tempo o corolário de todos 
aqueles que pensaram, algum dia, fo-
mentar um sonho. No caso dele, a caça e 
a revelação de talentos que do contrário 
teria um caminho mais árduo. Que luta-
riam sem esse esteio benfazejo.

Logo, às primeiras páginas, deparei-
-me, sem retoques, com um homem que 
pensa no bem comum. Que não exerce 
nenhum cargo público, mas dá o melhor 
de si na realização de muitos. É alguém 
que sabe ouvir e compreender, porem tem 
uma meta a perseguir e a alcançar. Nada 
pode conter a sua ânsia de seguir em fren-
te, crendo que grandes talentos anônimos 
costumam viver em bolsões de pobreza.

Fernando Luiz percebe as distorções 
e o complexo de inferioridade que orien-
ta as ações culturais, quando cultivamos 
o exótico, o endógeno, o que está do outro 
lado, porque não vimos o que está ao nos-
so lado. Um clima de discriminação. De 

casa-grande e senzala, agora abençoado 
por editais que satisfazem urgências, mas 
não contribuem para a formação e enri-
quecimento do público. Sem o viés educa-
tivo, quero dizer, porém a um tempo mui-
to didático, ao expor-nos a realidade que 
permeia a vida de instituições anômalas 
e estéreis.

Ninguém, melhor do que aque-
le que sofre a própria pele as agruras de 
fazer cultura entre nós, poderia dar de-
poimento mais isento e preciso, ao falar 
como criador e paciente de um sistema 
que não se renova e se compraz em re-
petir-se, ano após ano, sem novidades e 
sem idéias novas. Obedientes à rotina do 
ócio e do marasmo.

Assim vemos Fernando Luiz, na co-
munidade do espírito, em contato com a 
realidade, descobrindo que aqui, a terra 
de Luis da Câmara Cascudo, berço e la-
boratório do folclore nacional, é o lugar 
onde menos se valoriza o artista popu-
lar, ou melhor dizendo, a “prata da casa”. 
Observa também, nas primeiras páginas 
do seu livro, o tamanho da falta de inte-
gração entre a capital e o interior do esta-
do. Sem doutorados, sem títulos acadê-
micos, apenas vivendo e pelejando con-
tra o medíocre que há de ser a parte mais 
consistente de tudo, vê com todas as in-
ferências o que os sábios não percebem e 
continuam martelando, martalendo em 
ferro frio, fracasso após fracasso.

Fernando Luiz levanta questões 
maios complexas. Mas persiste, em seus 
pensamentos, o incomodo de constar 
que estamos na rabeira de tudo. Que o 
Rio Grande do Norte tem uma posição 
insignifi cante no ranking da cultura re-

gional. Regional, enfatize-se. Ele descobre 
sozinho e nos faz descobrir com ele que 
não há política cultural sem ações sérias 
e regulares, e, muito menos, sem que se dê 
esse primeiro passo, de todos os mais di-
fícil: a valorização dos talentos locais. Por-
que, como aprendemos dos nossos pais, 
sempre tudo começa em casa. Se não ve-
mos em volta, não enxergamos nada.

Começou assim o seu Show das Co-
munidades, eventos que mexem com a 
parte mais intima de uma cidade – seus 
bairros. Onde viceja a alma encantado-
ra das ruas.  Ele pode assim dizer: “A ri-
queza cultural, abafada pela indiferença 
do poder público e pelo desprezo de cer-
ta parcela da chamada elite cultural, es-
pertava apenas uma oportunidade para 
explodir, em toda a sua plenitude”.

É impressionante como o artista dri-
bla o descaso, a indiferença e a falta de 
projetos das instituições, que fazem 
tudo de afogadilho, sem pensar, repetin-
do a cada ano e a cada evento as mes-
mas difi culdades rotineiras, os mesmos 
rasgos de narcisismo e auto-sufi ciência. 
deletéria. Em tudo carecemos de espírito 
público, o que sobeja em Fernando Luiz, 
que quis altear-se da planície cercando-
-se de talentos emergentes que passa-
ram a contar com o seu espaço.

Fernando Luiz foi onde o povo está. 
Ele conta como tudo começa, ou melhor, 
dá de bandeja a gestores que não perdem 
tempo, informando-se, pois trazem o gê-
nio em si: “descentralização”, mapeamen-
to cultural das comunidades, sobretu-
do os “desdobramentos socais da cultu-
ra”, conforme chama ao resíduo, ao que 
fi ca, ao que é verdadeiramente cultura.  

Fernando Luiz coloca uma questão que 
não pode ser ignorada: a disparidade dos 
cachês pagos a artistas locais e convida-
dos. Os locais são sempre tratados como 
dejetos, fatalidades a que não se pode fu-
gir, pois constituem os ossos do ofi cio. 
Aquilo que chateia. Que podemos prote-
lar, mas em algum momento será preci-
so, pelo menos, receber e ouvir pensan-
do noutras coisas muito diversas. Manda 
entrar o chato – e o chato entra pela ené-
sima vez para ter o mesmo saldo.

Ele vindica por uma cultura viva, sa-
ída da vida das comunidades, interagin-
do, porque as idéias circulam. Um ges-
tor esclarecido só precisa ouvir a voz da 
razão, e saber que não é o dono de nada. 
Apenas, se tiver sucesso, um gerente mais 
ou menos efi caz. Ora, há um grande fi lão 
nessa área que depende de gestão. A in-
teração da Região metropolitana, que se 
fará, sem dúvida, por meio das ações cul-
turais que, assim, teriam seus custos re-
duzidos e sobretudo promoveria a inte-
gração de que todos, de alguma forma, se 
ressentem. De repente, não apenas a ca-
pital do estado, vários municípios desfru-
tariam dos mesmos produtos e bens cul-
turais. A prática de um conceito de sus-
tentabilidade que quase sempre não pas-
sa de uma expressão bonita e alvissareira. 
Que geralmente dá em nada.

A arte de pés descalços enseja muita 
refl exão, que acharmos por bem refl etir 
sobre a realidade de fatos que se repetem 
e inoculam, no público, o vírus do tédio. 
Quando o script segue automaticamente 
sem interrupções ou avisos. Escolho esta, 
que me parece signifi cativa dessa cultura 
que persiste, porque não a combatemos: 
“Nessa época de tantas viagens, comecei 
a perceber que três capitais do Nordeste 
tinham um diferencial artístico e cultu-
ral, em relação às demais. Eram: Salvador, 
Fortaleza e Recife”.  Fernando Luiz obser-
vou que em Salvador os ritmos são ver-
sáteis e intensos e que Recife e Fortaleza 
tem em comum espaços nobres e gran-
des casas de espetáculos, além de uma 

infi nidade de pequenos clubes e casas 
noturnas fervilhando nas periferias da ci-
dade. Havia um movimento musical pul-
sante baseado no prestigio do artista lo-
cal, do que criador que se insurge contra 
o tédio de dias em que nada acontece.

Quase nos diz com todas as letras: é 
preciso pensar a cultura e termos os pla-
nos que se façam necessários para o su-
cesso das idéias. Façamos o novo, que é 
o velho que estava escondido, como a úl-
tima arte da chapeleira da rainha. Bas-
ta virar pelo avesso – simples assim – o 
marasmo e a voluptuosa servidão a fal-
ta de senso. E, à página 23: “Descobri que 
o Rio Grande do Norte, apesar de sua ri-
queza cultural, era o estado onde menos 
se valorizava os artistas de origem po-
pular, onde existiam movimentos popu-
lares para divulgar seus artistas e onde 
era maior a falta de integração da cena 
cultural da capital com o interior. Havia 
uma espécie de fosso cultural entre Na-
tal e as cidades interioranas localizadas 
fora da região metropolitana. Isso com 
um agravante: o Rio Grande do Norte 
era o estado que mais valorizava artis-
tas der outros estados, dando-lhes a eles 
um tratamento infi nitamente superior 
aos da própria terra, inclusive em termos 
remunerários”. E conclui com uma frase 
que resume toda essa cultura entranha-
da, que se interpõe de maneira podero-
sa entre a vontade dos bem-intenciona-
dos: “As conseqüências desastrosas para 
o nosso Estado justifi cam nossa parca 
visibilidade”. Creio que ele colocou bem 
a necessidade de, em qualquer emprei-
tada, o desafi o de ir sempre um pouco 
mais além.

Fernando Luiz faz a radiografi a su-
cinta da decadência da musica nordes-
tina. Identifi ca a distonia em tudo. Facili-
ta-nos a compreensão de um fenômeno. 
Já o título do livro reporta à dureza e ao 
deságio da conversa fi ada que caracteri-
za as instituições. Seu livro é para princi-
piantes e doutores no ofi cio de fazer cul-
tura entre nós.

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶ franklin_jorge@rocketmail.com www.osantoofi cio.comJornal de Franklin Jorge 

escreve nesta coluna 
aos domingos

A nascente de Ti’Orácio
(Para Orlando Martins)
As noites do Carnaubal, escuras como breu no novilúnio, nos 

assustavam. E se ouvia o esturro da onça, que vinha das bandas do 
Queitatu de Pedro Martins. Negação da luz do plenilúnio. Os cho-
calhos das vacas de leite nos enganavam o medo.

Na manhã, o cheiro do curral nos invadia. O leite mugido. 
Cada um de nós com sua caneca de ágata, devidamente abasteci-
da de açúcar. De uma vaca com tratamento especial. A única com 
o úbere banhado de água e sabão. Ordenhada por Paulo de Cata-
rina, que também enxaguava as mãos. Ordem do Pe. Alexandrino.

O restante do leite seria tratado na fervura. Parte para o uso di-
ário e coalhada e a porção maior para o queijo. O queijo, de man-
teiga ou coalho, era a única renda da fazenda. Vendido para feiran-
tes, que vinham aos Domingos.

O queijo de coalho tinha fácil feitura. No leite, era posto um coa-
lho de mocó. Após coalhar, ia para um saco, que se pendurava num 
caibro para escorrimento do soro. No dia seguinte, a coalhada es-
corrida passava por um cozimento no próprio soro. Depois de sal-
gada era colocada num chincho, onde se ia banhando com soro 
fervente e imprensado com as mãos, até que a massa do queixo fi -
casse o mais seca possível. Quanto mais enxuto, melhor o queijo.

“O queijo de manteiga tem ciência”, dizia Sergina. Só ela mere-
cia a confi ança de Paulo para fazê-lo. O leite é coalhado pelo soro 
da coalhada anterior. Depois, a coalhada escorrida é cozida no lei-
te e espremida nas mãos. Após isso, estando ela bem seca, será 
cortada, salgada e levada a um tacho que repousa numa trempe 
de fogo brando. Nisso, tem-se que observar a temperatura do leite, 
a quentura do tacho e o espalhar da coalhada na manteiga. Com 
uma colher de pau, de cabo longo.

O queijeiro vai reduzindo ou aumentando o fogo. Depois pon-
do a manteiga, na medida em que o queijo vai pedindo. Até que ele 
começa a devolver a manteiga, informando que chegou ao ponto. 
Só aí é que vai para o chincho.

Voltemos ao leite mugido. Cada caneca era entregue a seu 
dono com a espuma sangrando nas bordas. Com a observação de 
Paulo: “beba tudo pra soltar o vento”.

Era a função laxante. Ti’Orácio sofria de uma crônica prisão 
de ventre, que o infernizava por toda a vida. Menos numa épo-
ca. Quando da parição das vacas, em Cajuais. Nos primeiros quin-
ze dias, o leite só serve para os bezerros. É o colostro. Um líquido 
amarelado e grosso que previne doenças nos mamíferos recém-
-nascidos, para cada espécie.

O colostro de vaca, para o ser humano, é um purgante violen-
to. Era o que queria Ti’Orácio. Após uma caneca de colostro, corria 
para um serrote de pedras e despachava o guardado.

Era a nascença da caganeira a fazer um córrego de alívio. A po-
lítica brasileira é o intestino de Ti’Orácio; só funciona  na mama-
ção da bezerrama. Té mais.

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE

Escritor ▶ fs.alencar@uol.com.br
François Silvestre escreve 
nesta coluna aos domingos



▶ ECONOMIA ◀ NATAL, DOMINGO, 30 DE AGOSTO DE 2015   /  NOVO JORNAL  /    7

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O EQUILÍBRIO NECESSÁRIO 
/ CICLO /  ESPECIALISTA EM DIREITO AMBIENTAL, TERENCE TRENNEPOHL, DIZ QUE O PAÍS TEM LEIS CLARAS PARA SUPERAR A 
DICOTOMIA ENTRE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E A PRESERVAÇÃO AMBIENTAL; ELE É O PALESTRANTE DO NOVO RN, AMANHÃ

“NÃO EXISTE DESENVOLVIMENTO sem 
impacto”, diz o advogado gaúcho 
Terence Trennepohl, 38, doutor em 
Direito pela Universidade Fede-
ral de Pernambuco (UFPE) e pós-
-Doutor pela Universidade de Har-
vard, nos Estados Unidos. O espe-
cialista estará amanhã em Natal 
para abrir as atividades do “NOVO 
RN”, um ciclo de seminários, para 
convidados, cujo objetivo é discu-
tir temas relevantes à economia 
potiguar.

Terence Trennepohl é um dos 
maiores especialistas em legisla-
ção ambiental, com atuação no 
Brasil e nos Estados Unidos. Para 
o jurista, encontrar o equilíbrio en-
tre desenvolvimento econômico e 
preservação do meio ambiente é 
uma função do Estado. 

O palestrante vai falar aos par-
ticipantes de setores-chaves da eco-
nomia, sejam eles de órgãos públi-
cos – Legislativo, Executivo, Judi-
ciário e Ministério Público –, bem 
como da sociedade civil organizada, 
sobre a importância de atrair inves-
timentos em consonância à regula-
mentação jurídica. “Essa aparente 
dicotomia não existe mais. Temos 
leis sufi cientemente claras no Bra-
sil que regulam o desenvolvimen-

to  sustentável. Não existe desenvol-
vimento sem impacto. Isso está su-
perado. Nenhum empreendimento, 
por menor que seja, tem impacto 
zero”, explica Trennepohl. 

O fórum “NOVO RN”, criado 
em 2013, faz parte dos projetos do 
NOVO EVENTOS, uma associa-
ção entre o NOVO jornal e a Uni-
ka Eventos, para produzir ativida-
des visando atender demandas do 
consumidor, seja do setor empre-
sarial, ou mesmo das áreas espor-
tiva e de entretenimento. 

O advogado gaúcho é um dos 

solicitados para trabalhos relacio-
nados com licenciamentos am-
bientais, desde problemas de infra-
ções, tanto no âmbito administrati-
vo quanto nos Tribunais de Justiça. 

Segundo ele, o direito ambien-
tal não pode prestar um desservi-
ço ao desenvolvimento econômi-
co potiguar. “Os entraves impos-
tos pela legislação ambiental, seja 
a lei propriamente dita, seja a sua 
aplicação, muitas vezes de manei-
ra absolutamente desarrazoadas, 
podem causar prejuízos irrepará-
veis à economia potiguar”, aponta.

Estes entraves aos investimen-
tos privados, segundo o advogado, 
são mais conhecidos como “in-
segurança jurídica”. O resultado 
destas barreiras pode ser tradu-
zido na redução da oferta de em-
prego, bem como funciona como 
repelente ao desembarque de re-
cursos. “Solucionar isso é tarefa 
árdua, que deve ser empreendida 
pelo Estado e seus agentes e, prin-
cipalmente, com a participação 
pró-ativa da sociedade”, reforça.

Trennepohl afi rma que são 
inúmeros os casos de obras e pro-

jetos onde a insegurança jurídica, 
principalmente no tocante ao di-
reito ambiental, forma um “deal 
breaker” para o crescimento eco-
nômico local. O termo inglês está 
relacionado ao fato de que uma 
das partes numa negociação pra-
tica uma “defesa cega” dos seus in-
teresses. Isso signifi car que o diá-
logo entre as parte pode não ter-
minar de forma vantajosa entre 
todos os envolvidos.

O Rio Grande do Norte é pró-
digo em “deal breakers” (quebra de 
contratos). Dois deles são emble-

máticos. O primeiro é o antigo Ho-
tel Reis Magos, aguarda há 20 anos 
um projeto de revitalização. Ações 
judiciais e burocracia transforma-
ram um dos marcos o turismo po-
tiguar em um símbolo de desca-
so e esquecimento. Outro exemplo 
é o Hotel BRA, na Via Costeira. As 
obras paralisadas pela justiça fede-
ral, em 2006, e não há previsão de 
retorno.

IMPACTO E BENEFÍCIOS
“Alguém ainda duvida dos be-

nefícios advindos da construção 
de Itaipu ou da duplicação das 
grandes rodovias nacionais?”, in-
daga o advogado ao falar sobre a 
dualidade entre a defesa ambiental 
e investimentos em infraestrutura. 

Terence Trennepohl afi rma 
que, ao contrário do senso co-
mum, os agentes administrativos 
para avaliar a legislação ambien-
tal são bem capacitados. “O Esta-
do possui técnicos tão bons, senão 
o melhores que a iniciativa priva-
da. Os percalços e entraves advêm 
de uma parcela muito pouco sig-
nifi cativa de extremistas ambien-
tais que não enxergam as melho-
rias (tributárias, econômicas, so-
ciais) de projetos que impactam o 
meio ambiente”, relata. 

A sugestão do especialista é de 
que o setor privado fomentar e en-
gaje a sociedade organizada a de-
bater as questões judiciais com o 
setor público. “Acaso isso não seja 
feito, penso que a ‘judicialização’ 
seja o único caminho para des-
travar essas travas burocráticas”, 
complementa.

CONTINUA
NA PÁGINA 8 ▶

 ▶ Terence Trennepohl, advogado que abre o ciclo de palestras NOVO RN, diz que o direito ambiental não pode prestar um desserviço ao desenvolvimento potiguar
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O fórum “NOVO RN” é uma 
das iniciativas do NOVO eventos, 
associação entre o NOVO jornal 
e a Unika Eventos, para produzir 
atividades para atender deman-
das do consumidor, seja do setor 
empresarial, ou mesmo das áre-
as esportiva e de entretenimento.

Segundo o diretor comercial 
do NOVO jornal, Leandro Mendes, 
a ideia de criar o seminário, em 
março de 2013, foi a de transfor-
mar a informação em um instru-
mento capaz de provocar a plura-
lidade de diálogos e a refl exa sobre 
o desenvolvimento do Rio Gran-
de do Norte. “O evento tem o papel 
importante de discutir os assuntos 
de modo amplo. É um meio de re-
velar o que o estado tem de opor-
tunidades e o que pode ser pensa-

do para melhorá-las”, reforça. 
A primeira reunião do “NOVO 

RN” ocorre amanhã no Hotel 
Holliday Inn, Lagoa Nova, e deve 
reunir 30 participantes de seto-
res-chaves da economia, sejam 
eles de órgãos públicos – Legisla-
tivo, Executivo, Judiciário e Minis-
tério Público –, bem como da so-
ciedade civil organizada. 

A abertura será feita pelo jor-
nalista Cassiano Arruda Câmara, 
criador do projeto, que vai expor 
o propósito do seminário, como 
também assume o papel de me-
diador das palestras. Ainda será 
exposto o papel do NOVO Jornal 
como um veículo a serviço do de-
senvolvimento do potiguar. 

Logo em seguida, o palestran-
te terá 30 minutos para expor 

suas ideias, com a abertura per-
guntas aos participantes. O me-
diador pode intervir sempre que 
for necessário para o que se pre-
valeça o debate de ideias. A du-
ração média do evento está es-
timada em duas horas, no máxi-
mo 2h30. 

Os assuntos dos próximos en-
contros serão defi nidos pelos pró-
prios participantes. O objetivo é 
de que os debates sejam feitos em 
ambiente de total liberdade de ex-
pressão. O seminário terá também 
cláusula de confi dencialidade na 
forma com que os temas serão tra-
tados internamente. A grande dife-
rença do formato dessa reunião de 
empresários é que o conferencista 
ou convidado será líder de um de-
terminado segmento ou mercado.

1º Novo RN

Onde? Hotel Holliday Inn
Quando? Dia 31, ao meio dia
Tema? Direito ambiental e 
desenvolvimento sustentável, 
receita para o crescimento do 
Rio Grande do Norte. 
Palestrante: Terence 
Trennepohl

Perfi l 

Terence Trennepohl possui 
ampla experiência em 
questões ambientais, 
projetos de infraestrutura 
e investimentos no Brasil, 
prestando assessoria 
jurídica ao setor de 
energia, especialmente em 
relação aos investimentos 
internacionais. Pós-doutorado 
pela Universidade de Harvard, 
nos Estados Unidos, ele é 
um dos especialistas nas 
discussões legais sobre 
o uso de energia limpa e 
combustíveis renováveis. 

FUNCIONAMENTO 
DO NOVO RN

 ▶ O caso do hotel da BRA, na via costeira, interdidado desde 2006, é um claro exemplo de quebra de contrato 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 7 ▶

NJ: COMO CONCILIAR A NECESSIDADE 
DE DESENVOLVIMENTO COM 
PRESERVAÇÃO AMBIENTAL?
TERENCE TRENNEPOHL - Essa 
aparente dicotomia não existe 
mais. Temos leis sufi cientemente 
claras no Brasil que regulam o 
desenvolvimento sustentável. 
Não existe desenvolvimento 
sem impacto. Isso está superado. 
Nenhum empreendimento, por 
menor que seja, tem impacto 
zero. O desenvolvimento é 
uma realidade, assim como 
a preservação. Encontrar o 
equilíbrio é função do Estado, 
considerando os impactos 
advindos do desenvolvimento.

COMO O DIREITO AMBIENTAL PODE 
SERVIR PARA O CRESCIMENTO DA 
ECONOMIA POTIGUAR?
Na verdade, em alguns casos 
episódicos, acho que a pergunta 
mais pertinente seria de “como o 
direito ambiental pode “desservir” 
ao crescimento do Rio Grande 
do Norte”? Os entraves impostos 
pela legislação ambiental, seja 
a lei propriamente dita, seja 
a sua aplicação, muitas vezes 
de maneira absolutamente 
desarrazoadas, podem causar 
prejuízos irreparáveis à economia 
potiguar.
 
O DIREITO AMBIENTAL É VISTO, POR 
PARTE DE ALGUNS INVESTIDORES, 
COMO O PRINCIPAL ENTRAVE A 
NOVOS INVESTIMENTOS. MUITO 
SE RECLAMA DA “INSEGURANÇA 
JURÍDICA”. QUAL A IMPORTÂNCIA 
DE DISCUTIR ESTE TERMO COM A 
SOCIEDADE?
De fato, a insegurança jurídica 
ainda é algo bastante presente 
no cenário dos investidores. 
Solucionar isso é tarefa árdua, que 
deve ser empreendida pelo Estado 
e seus agentes e, principalmente 
com a participação proativa 
da sociedade. Inúmeros são os 
casos de obras e projetos onde a 
insegurança jurídica, mormente 

a ambiental, são o “deal breaker” 
(acordo quebrado) para diversos 
empreendimentos muito 
importantes, e não somente para 
o Estado do Rio Grande do Norte, 
mas para diversos outros Estados 
do nordeste. Dai a importância de 
se discutir isso com empresários.

O QUE O SETOR PÚBLICO PRECISA 
FAZER PARA EQUILIBRAR A 
BALANÇA ENTRE DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO E AS REGRAS VIGENTES 
DA ATUAL LEGISLAÇÃO AMBIENTAL – 
TANTO NO ÂMBITO POTIGUAR QUANTO 
O FEDERAL? 
Os agentes administrativos são 
muito capacitados. O Estado 
possui técnicos tão bons, senão 
melhores que a iniciativa privada. 
Os percalços e entraves advêm 
de uma parcela muito pouca 
signifi cativa de extremistas 
ambientais que não enxergam 
as melhorias (tributárias, 
econômicas, sociais) de projetos 
que impactam o meio ambiente. 

COMO O SETOR PRIVADO PRECISA 
FAZER PARA SUPERAR ESTAS 
BARREIRAS BUROCRÁTICAS PELA 
INSEGURANÇA?
O setor privado precisa de fóruns 
de discussão, precisa fomentar e 
engajar a sociedade organizada 
a debater essas questões. Acaso 
isso não seja feito, penso que 
a ‘judicialização’ seja o único 
caminho para destravar essas 
travas burocráticas.  

O SENHOR PODE CITAR ALGUM TIPO 
DE EXEMPLO DE CONCILIAÇÃO ENTRE 
O DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E 
A PRESERVAÇÃO AMBIENTAL?
Posso citar vários exemplos, 
de hidrelétricas a aeroportos; 
de estradas de rodagem a 
portos e terminais de cargas. 
Será que alguém ainda duvida 
dos benefícios advindos da 
construção de Itaipu ou da 
duplicação das grandes rodovias 
nacionais?

PING PONG

FÁBIO CORTEZ / NJ
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O ÚNICO SERVIÇO de realização de 
cirurgias bariátricas feito por meio 
do Sistema Único de Saúde (SUS) 
no Rio Grande do Norte, operacio-
nalizado pelo do Hospital Univer-
sitário Onofre Lopes (HUOL), pas-
sa atualmente por uma crise que 
afeta diretamente os pacientes. 
Apesar de haver uma fi la com cer-
ca de 900 pessoas à espera de ci-
rurgia bariátrica, também conhe-
cida como redução de estômago, 
um corte nos repasses do gover-
no federal contingenciou cerca de 
30% o orçamento mensal do hos-
pital, que é de cerca de R$ 3 mi-
lhões por mês. O resultado foi uma 
redução mensal de R$ 900 mil por 
mês desde o início do ano.

De acordo com profi ssionais 
que fazem parte do Serviço de Ci-
rurgia da Obesidade e Doenças 
Relacionadas (Scode) do HUOL, a 
retenção orçamentária vem sen-
do implementada desde a reelei-
ção da presidente Dilma Rousseff , 
mais precisamente quando foram 
realizados os cortes nos orçamen-
tos ministeriais pelo governo fe-

deral. Os profi ssionais, que lidam 
no dia a dia atendendo aos pa-
cientes, garantem que o corte cau-
sou um impacto signifi cativo nas 
cirurgias.

De acordo com o cirurgião 
Igor Marreiros, que faz parte do 
Scode, antes do corte no orçamen-
to o limite operacional do hospital 
era entre 20 e 25 cirurgias de redu-
ção de estômago por mês. Após o 
corte a média caiu para nove ci-
rurgias/mês. Paralela a essa dimi-
nuição na realização dos proce-
dimentos, a fi la de pacientes tem 
aumentado signifi cativamente. 
Todos os meses em média 40 no-
vos pacientes entram no fi nal da 
fi la e fi cam aguardando durante 
anos até conseguir uma cirurgia.

Segundo Igor Marreiros, a es-
pera média dos pacientes dura em 
torno de quatro anos. Atualmen-
te o HUOL está atendendo aos 
que foram cadastrados em 2011 
e 2012. Até meados de 2012 a fi la 
de espera estava em torno de 300 
pacientes; como hoje está em cer-
ca de 900 o aumento aproximado 
foi de 200% em um período apro-
ximado de três anos.

“A gente está levando em tor-

no de quatro anos agora para 
operar, mas a cada ano esse pra-
zo está aumentando, cada ano a 
gente percebe que estamos ope-
rando pacientes que a gente aten-
deu há mais tempo”, observa Mar-
reiros. De janeiro a agosto do ano 
passado foram realizadas 55 cirur-

gias bariátricas; no mesmo perío-
do desse ano – até a última quarta 
(26) – foram feitas 49, o que resul-
ta uma redução de 10,9%.

“É muito crítico você ver pa-
cientes que têm necessidade de 
uma cirurgia urgente e no má-
ximo quando a gente consegue 

priorizar um caso mais grave ain-
da leva em torno de quatro a seis 
meses para operar. A gente sabe 
que tem pessoas que vão morrer 
ou vão ter uma piora grande por 
não ter acesso ao tratamento, mas 
infelizmente esse tem sido o dia 
a dia de toda a saúde pública”, la-
menta o cirurgião.

Quem confi rma a constata-
ção é a coordenadora administra-
tiva do Scode, Márcia Toscano. Ela 
é responsável por manter o conta-
to com os pacientes que estão na 
fi la de espera e com os que já es-
tão em tratamento pré-operatório.

“Já aconteceu várias vezes de 
eu ligar e pedir para falar com o 
paciente e a pessoa que atendeu 
dizer que se eu tivesse ligado há 
seis meses talvez o paciente ainda 
estivesse vivo, porque ele morreu 
de um infarto. Nós não temos um 
número exato de óbitos, mas por 
incrível que pareça é pouco”, con-
fi rma Márcia.

A limitação de 30% do orça-
mento causou difi culdades em re-
lação à compra de material para 
as cirurgias bariátricas. Os proce-
dimentos no HUOL são feitos por 
meio da técnica de videolaparos-

copia, que é o que se tem de mais 
avançado nesse tipo de cirurgia e 
consequentemente torna o mate-
rial mais caro.

O procedimento é feito com 
auxílio de uma câmera de vídeo e 
um grampeador elétrico, que é uti-
lizado para fechar as pequenas in-
cisões no paciente. Cada vez que 
o grampeador é usado, ele gasta 
uma carga. Em cada cirurgia ge-
ralmente são usadas entre oito e 
dez cargas, sendo que cada carga 
custa R$ 1 mil.

Dada a difi culdade por que 
passa o Onofre Lopes, em cada 
cirurgia o hospital utiliza apenas 
uma carga do grampeador. As de-
mais incisões são fechadas manu-
almente por meio de sutura. Ape-
sar da economia nos procedimen-
tos, a última vez que o HUOL re-
alizou uma cirurgia desse tipo foi 
no início de agosto, devido à falta 
de material. A previsão, conforme 
expectativa do Scode, é que ainda 
esse mês chegue ao hospital o ma-
terial, que está sendo licitado.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

OBESOS SOFREM À ESPERA 
DE UMA CIRURGIA NO HUOL
/ SAÚDE /  REDUÇÃO DE 30% NO ORÇAMENTO MENSAL DO ÚNICO HOSPITAL QUE REALIZA CIRURGIA BARIÁTRICA NO RN DEIXA 
PACIENTES ESPERANDO ATÉ QUATRO ANOS PELO TRATAMENTO QUE PODE SALVAR A VIDA DE QUEM SOFRE DE OBESIDADE MÓRBIDA

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶

 ▶ HUOL agora que está atendendo pacientes cadastrados em 2011 e 2012

NEY DOUGLAS / NJ



▶ CIDADES ◀10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, DOMINGO, 30 DE AGOSTO DE 2015

Foram quatro anos de espera 
até que Desílio André Fernandes, 
autônomo, 27, conseguisse ser cha-
mado para passar pelas primeiras 
avaliações médicas e fazer os exa-
mes pré-operatórios. Ele recebeu 
a ligação do Onofre Lopes no mês 
passado, quando não tinha mais 
esperança de que seria operado.

“A gente acha que não vai mais 
ser chamado. Para quem não tem 
condições e depende do serviço 
público, fi ca como se à espera de 
um milagre”, diz o paciente. Atual-
mente ele está na fase de triagem, já 
tendo passado por avaliações com 
a psicóloga e com a fonoaudióloga 
do HUOL. Agora aguarda o resulta-
do do exame de risco cirúrgico.

Desílio pesa 188,5 quilos e mede 
1,93 metro. Seu índice de massa cor-
pórea (IMC) é de 50,6. O IMC ide-
al - o que varia conforme o peso e 
a altura do indivíduo - é entre 18,5 
e 24,99. Desílio sofre de obesidade 
mórbida grau 3, o que aumenta em 
90% o risco de doenças associadas 
à obesidade, como diabetes, reuma-

tismos, hipertensão e outros proble-
mas cardiovasculares.

“Como nunca fui magro, não 
sei o que vai acontecer comigo 
após essa cirurgia, mas acho que 
posso comparar com um período 
quando perdi 25 quilos e lembro 
que tinha uma qualidade de vida 
melhor. Então acho que vai me-
lhorar minha autoestima e minha 
saúde”, espera Desílio André.

Embora o paciente esteja oti-
mista e contando com o apoio da 
família, sua luta agora será contra 
a balança. Ele tem que perder en-
tre 18 e 20 quilos para ser subme-
tido ao procedimento, que ainda 
não tem previsão para acontecer.

O principal problema da de-
mora dos pacientes na fi la é que 
em alguns casos a saúde do pa-
ciente se agrava no período em 
que ele aguarda pelo procedimen-
to. Em casos mais extremos, con-
forme relatado por Márcia Tosca-
no, alguns pacientes chegam a fa-
lecer sem sequer serem chamados 
para a intervenção.

De acordo com o que estima o 
cirurgião Igor Marreiros, a necessi-
dade atual do Rio Grande do Nor-

te é que a rede pública de saúde do 
estado realize pelo menos 80 cirur-
gias bariátricas por mês para que 
a fi la de espera comece a dimi-
nuir. A estimativa é que atualmen-
te existem no estado em torno de 
280 mil pessoas com indicação de 
cirurgia bariátrica.

São pessoas com obesidade 
grau três ou grau dois com doen-
ças associadas. Grande parte des-
se universo, no entanto, sequer 
procura ajuda médica. “muitos 
nem querem fazer a cirurgia e essa 
população de obesos vem cres-
cendo nos últimos anos”, comple-
menta Igor.

Conforme revelou a síntese da 
Pesquisa Nacional de Saúde (IBGE) 
relativa ao ano de 2013, divulgada 
na sexta-feira 21, o Rio Grande do 
Norte é o estado do Nordeste com 
o maior índice de pessoas obesas 
e com sobrepeso. A pesquisa mos-
tra que 58,3% dos potiguares têm 
excesso de peso e que 21,1% são 
considerados obesos. Os números 
colocam o RN em 8º lugar (em ex-
cesso de peso) e 12º (em obesida-
de) no ranking nacional nas duas 
categorias.

Números

 ▶ Dados do Huol indicam que cerca de 900 pacientes estão à espera de cirurgia 
bariátrica hoje no estado

 ▶ A estimativa é que atualmente existem no RN em torno de 280 mil pessoas 
com indicação de cirurgia bariátrica

 ▶ Antes do corte no orçamento, o hospital realizava entre 20 e 25 cirurgias de 
redução de estômago por mês; após o corte, a média caiu para nove cirurgias/mês

De acordo com a gerente ad-
ministrativa do HUOL, Zilmar Fer-
nandes, o que ocorreu não foi cor-
te no orçamento e sim um contin-
genciamento feito desde o início 
do ano pelo governo federal até 
que fosse aprovado o Orçamento 
da União de 2015. O orçamento foi 
aprovado pelo Congresso em 18 
de março e sancionado pela presi-
dente no dia 20 de abril passado. 
Desse modo, Zilmar explica que o 
contingenciamento não tem a ver 
com a reeleição da presidente Dil-
ma, mas com o atraso que houve 

na aprovação do orçamento.
Ainda segundo ela, os repasses 

ao hospital já estão sendo realiza-
dos de forma integral mensalmen-
te. No entanto, as difi culdades re-
latadas pelos médicos ainda per-
sistem porque o governo federal 
ainda não repassou de forma re-
troativa os valores que deixaram 
de ser encaminhados ao hospital 
durante o período em que vigorou 
a ordem de contingenciamento, o 
que teria ocorrido até a sanção do 
orçamento de 2015.

“A gente teve que se adequar 

ao contingenciamento e não foi só 
o serviço bariátrico que foi afeta-
do, mas todos os setores passam 
por restrições, porque o contin-
genciamento foi feito de forma li-
near”, explica. A previsão da geren-
te é que dentro de dois meses a si-
tuação do hospital seja completa-
mente normalizada. “Infelizmente 
a gente tem um limite orçamen-
tário e não pode fazer de acordo 
com a demanda que aparece, por-
que o hospital sozinho não tem 
como dar conta da demanda toda 
do RN”, conclui.

A dona de casa Maria de Fáti-
ma Tomé, 55, também está desde 
2011 na fi la de espera do HUOL. Foi 
chamada há cerca de um ano e ain-
da não fez a cirurgia. Ela mede 1,40 
metro e pesa 107,60 quilos. Seu IMC 
é de 54,9, o que caracteriza obesida-
de mórbida grau três. Devido aos 
problemas que enfrenta com a obe-
sidade, ela diz não se sentir feliz.

Residente no município de Arês, 
distante cerca de 60 quilômetros de 
Natal, ela precisa se deslocar com 
frequência à capital para ser sub-
metida aos exames pré-operatórios. 
Seu quadro de saúde é mais com-
plexo, uma vez que além de obesa 
ela sofre de hipertensão e diabetes.

“Eu achei um descaso do Es-
tado essa demora, mas não tem 
o que fazer, porque a demanda é 
muito alta. É ter paciência e es-
perar no tempo de Deus”, decla-
ra Maria de Fátima. Assim como 
ela, centenas de outros pacientes 
do interior do Estado estão na fi la 
aguardando para serem submeti-
dos a uma cirurgia bariátrica. 

A concentração do serviço 
apenas no Onofre Lopes é apon-
tada pelo presidente do Capítu-
lo do RN da Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Bariátrica e Metabó-
lica, Eudes Godoy, como um dos 
principais agravante. Godoy che-
fi a há dez anos o Scode no Ono-

fre Lopes. Uma das soluções para 
amenizar a situação, segundo ele, 
seria estabelecer convênios com 
hospitais privados. No entanto, ele 
alerta que nenhum país do mun-
do, por mais rico e organizado que 
seja, tem conseguido controlar a 

demanda de cirurgias bariátricas.
“Uma das formas como o SUS 

consegue atender a essa demanda 
de alta complexidade é envolvendo 
a iniciativa privada, assim como foi 
feito com os procedimentos cardí-
acos, de câncer, até pouco tempo. 
Esse tipo de convênio ainda não 
existe com relação à cirurgia bari-
átrica”, analisa Eudes Godoy.

Ele cita ainda como agravante 
o problema de restrição orçamen-
tária por que passa Onofre Lopes. 
“Com essa situação terrível que 
vive o nosso país em termos de 
economia, esse caos administrati-
vo do governo federal, nós temos 
operado muito pouco devido ao 
corte de verbas ao hospital”.

O cirurgião Igor Marreiros 
acrescenta que é necessário regio-
nalizar o acesso a cirurgias bariá-
tricas para o interior. Atualmen-
te o RN possui apenas um servi-
ço público de cirurgias bariátricas 
para uma população de mais de 
três milhões de habitantes.

“Eu diria que a gente precisa-
ria ter mais um ou dois aqui em 
Natal e mais um no interior para 
regionalizar um pouco mais; pelo 
menos um em Mossoró eu acho 
que seria interessante para a gen-
te conseguir distribuir mais e de-
safogar o Onofre Lopes”, afi rma o 
cirurgião.

Para cuidar dos pacientes 
obesos o Hospital Onofre Lopes 
dispõe de uma equipe multidisci-
plinar, mas reduzida, embora seja 
grande a demanda de pacientes. 
Ao todo são quatro cirurgiões, 
uma psicóloga, uma nutricionis-
ta e uma fonoaudióloga. A equi-
pe devia ter também um fi siote-
rapeuta e um endocrinologista.

A psicóloga do Scode Rachel 
Góes explica que o seu trabalho é 
ajudar a promover nos pacientes 
mudanças nos hábitos alimenta-
res. Como a obesidade é uma do-
ença crônica, a cirurgia não tem 
o poder de curar o paciente, mas 
de controlar a obesidade. Segun-
do ela, 20% dos pacientes que 
são submetidos à cirurgia bari-
átrica voltam a engordar. “Mes-
mo submetidos à cirurgia os pa-
cientes precisam ter um hábito 
alimentar saudável, precisam se 
adaptar a algumas condições es-
peciais da cirurgia como a mas-
tigação, se alimentar a cada três 
horas, dar prioridade a proteína, 
então esse processo de mudan-
ça alguns têm difi culdades de or-
dem psicológica”, afi rma Rachel.

Ainda de acordo com a psicó-
loga, é comum chegarem ao Huol 
pacientes com depressão e trans-
tornos de ansiedade e alimen-
tar, o que difi culta o tratamen-
to pré-operatório. Em conjunto 
com as demais equipes, a psico-
logia trabalha na intenção de aju-
dar os pacientes a vencerem es-
sas difi culdades.

A fonoaudióloga Cyntia Go-
doy, também integrante da equi-
pe do Scode, explica que a fono-
audiologia acompanha o pacien-
te tanto no pré quanto no pós-
-operatório. Durante a triagem 
ela avalia se o indivíduo apresen-
ta algum problema na parte den-
tária ou de motricidade oral. No 
pós-operatório, como o ambula-
tório do Huol é relativamente pe-
queno e atende ao hospital intei-
ro, só são avaliados os pacientes 
mais graves, que sofrem de enta-
los ou roncos, por exemplo. Esses 
são os que geralmente têm difi -
culdades na adaptação.

“Para poder fazer a cirurgia 
o paciente precisa entender que 
precisa dos dentes em bom esta-
do para mastigar bem e também 
de um treinamento específi co 
para a mastigação. Um estômago 
normal cabe 1,5 quilo de comida 
e na cirurgia pode caber no má-
ximo 200 gramas”, explica Cyntia.

SOLUÇÃO PASSA POR CONVÊNIO 
COM A INICIATIVA PRIVADA

 ▶ Maria de Fátima Tomé, dona de 

casa: chamada há cerca de um ano e 

ainda não fez a cirurgia

 ▶ Os procedimentos no HUOL 

são feitos por meio da técnica de 

videolaparoscopia

 ▶ Desílio André Fernandes, 

autônomo: não tinha esperança de 

que seria operado, agora faz exames

 ▶ Marcia Toscano, coordenadora 

administrativa do Scode: notícias de 

pacientes que morrem de infarto

 ▶ Rachel Góes, psicóloga: paciente 

precisa mudar hábitos alimentares 

depois da cirurgia bariátrica

 ▶ Eudes Godoy, presidente do da 

Sociedade Brasileira de Cirurgia 

Bariátrica/RN: atrair iniciativa privada

 ▶ Igor Marreiros, cirurgião: fi la de 

pacientes no Huol tem aumentado 

signifi cativamente

ADMINISTRAÇÃO EXPLICA QUE 
HOUVE CONTINGENCIAMENTO

UMA EQUIPE 
MULTIDISCIPLINAR

EXERCÍCIO DE PACIÊNCIA
CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

NEY DOUGLAS / NJ NEY DOUGLAS / NJ NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Com mais de duas décadas de 
serviço no Instituto Técnico-cien-
tífi co, Albuquerque trabalhou por 
dez anos como fotógrafo de ce-
nas de crime e depois passou para 
a área de identifi cação (papilos-
copia), onde foi se tornando mais 
“íntimo” do software Photoshop.

O Instituto Técnico de Polícia 

potiguar recebeu um convite do 
Instituto de Identifi cação Tavares 
Buril, da Secretaria de Defesa So-
cial de Pernambuco. O órgão, que já 
tem mais de 100 anos de atuação, 
informava sobre a abertura de um 
curso – único na região Nordeste 
– para a formação de especialistas 
em reprodução facial humana.

A convocação surgiu na mes-
ma época em que se voltou a co-
mentar sobre os casos de desapa-
recimento de crianças no bairro 
Planalto, Zona Leste de Natal, en-
tre 1998 e 2001. Como uma das ini-
ciativas para retomar as investiga-
ções sobre as cinco crianças sumi-
das, a Polícia Civil requisitou o en-
velhecimento das fotos delas em 
instituições fora do RN.

“Resolvi fazer essa especializa-
ção como forma de mostrar que 
podíamos ter gente capacitada 
para fazer qualquer trabalho aqui 
no Estado”, lembra Francisco. As-
sim, ele seguiu para Recife-PE por 

conta própria, pagando hospeda-
gem e alimentação – o Itep-RN ce-
deu apenas um carro para levá-lo 
– e fez o curso na Academia de Po-
lícia pernambucana. 

“Recife é referência na área de 
reprodução facial, por isso também 
resolvi ir. Depois do curso, eles cede-
ram o banco de dados para nós se-
guirmos o trabalho em nossos ins-
titutos”, completou Albuquerque.

O especialista também possui 
cursos de antropologia forense, 
pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), que foca 
na análise detalhada de caracte-
rísticas faciais.

Francisco Canindé é um dos 
integrantes do setor de papilosco-
pia, que faz parte da Coordenado-
ria de Identifi cação (Coid) do Ins-
tituto Técnico-científi co. Assim, 
ele trata diretamente das identifi -
cações da população em geral, de 
pessoas que são presas e também 
de corpos (necropapiloscopia). Foi 
ele que identifi cou, por exemplo, o 
corpo do estudante Máximo Au-
gusto Medeiros de Araújo, assassi-
nado no início de maio deste ano.

Ligado diretamente à Coid em 
seu trabalho rotineiro, Francisco 
aproveita para incrementar o ban-
co de dados para os retratos fala-
dos digitais com as imagens reti-
radas principalmente dos regis-
tros feitos das pessoas detidas que 
passam pelo Itep para exames de 
corpo de delito.

As imagens são recortadas – 
olhos, boca, nariz, etc – e os “mo-
delos” não são identifi cados. O 
plano de Albuquerque é montar 

um banco de dados mais próximo 
da realidade social potiguar. 

Atualmente, boa parte dos da-
dos que ele mantém é vinda do 
acervo pertencente ao Instituto de 
Identifi cação Tavares Buril, de Per-
nambuco. Foi lá que ele fez o pri-
meiro curso de RFH.

“Precisamos sempre de mais 
informações para fazer os retratos 
falados. Principalmente dados que 
sejam de pessoas que vivem aqui 
no Rio Grande do Norte, porque 
fi ca mais fácil de construir as ima-
gens”, destaca Francisco.

É por conta da necessidade de 
manter um banco de dados fi el às 
características da população local 
que no Brasil utiliza-se basicamen-
te o Photoshop para a composição 
dos retratos, ao invés de softwares 
estrangeiros que já vem com infor-
mações fechadas e que não pos-
suem os aspectos faciais dos bra-
sileiros. A Polícia Federal possui o 
seu próprio programa de reprodu-
ção facial. Chamado de Horus, o 
software não é compartilhado pela 
instituição e é usado principalmen-
te para envelhecimento, como no 
caso de crianças desaparecidas.

UMA SALA COM cerca de 9 m2 na 
sede do Instituto Técnico-Cientí-
fi co de Polícia do Rio Grande do 
Norte (Itep-RN) é o “berço” de um 
trabalho inovador na área da in-
vestigação criminal potiguar: a re-
produção facial humana (RFH). A 
técnica consiste na formação de 
uma imagem digital para a divul-
gação daquilo que é popularmen-
te conhecido como “retrato falado” 
de criminosos e suspeitos.

A reprodução facial é um pas-
so muito além do tradicional re-
trato falado, feito a mão livre por 
desenhistas. Apesar de a ideia bá-
sica ser a mesma dos desenhos, a 
ferramenta é diferente. Ao invés de 
lápis e papel, a RFH, no caso poti-
guar, utiliza o Photoshop – softwa-
re para edição de imagens, comer-
cializado pela empresa Adobe.

O novo modelo de criação dos 
retratos falados, lançado no Rio 
Grande do Norte este ano, par-
te de um extenso banco de dados 
com o qual o profi ssional mon-
ta a reprodução a partir das infor-
mações repassadas pela vítima ou 
testemunha do crime que está sob 
a investigação da Polícia Civil. 

São milhares de modelos de 
rostos, narizes, bocas, olhos e ou-
tros detalhes, com os mais dife-
rentes tons de pele, que compõem 
o acervo que referenciam a gera-
ção das reproduções faciais. E o 
único profi ssional que faz as cons-
truções de rostos em imagens di-
gitais em terras potiguares é Fran-
cisco Canindé de Albuquerque. 

Servidor do Itep-RN, ele é 
membro do setor de papiloscopia 
e pioneiro no trabalho de RFH no 
Estado. Pelas suas mãos foram ge-
rados até agora apenas três retra-
tos falados, dentre eles o de um dos 
suspeitos de estuprar duas mulhe-
res desde julho na área do conjun-
to San Vale, Zona Sul de Natal. O 
homem terminou sendo preso na 
quinta-feira (20), junto com outros 
dois menores de idade.

“Acredito que a repercussão 
dessa reprodução sobre o caso do 
San Vale deve atrair mais a aten-
ção e os delegados vão procurar 
mais o trabalho de reprodução fa-
cial”, comentou Francisco.

Todos os crimes tratados por 

Francisco Canindé para reprodu-
ção de rostos foram relativos a es-
tupros – os outros dois retratos 
compostos por ele foram de ca-
sos ocorridos entre 2013 e 2014 no 
bairro de Ponta Negra.

De acordo com o especialista, 
a reprodução das imagens dos sus-
peitos de terem cometido crimes, 
principalmente os que envolvem 
violência sexual, vai além da sim-
ples recolhida de informações da 
vítima.

Um exemplo foi o encontro de 
Francisco com a segunda vítima 
dos estupradores do San Vale, que 
foi violentada no dia 8. O especialis-
ta em RFH foi recolher informações 
da mulher na Delegacia Especia-
lizada em Atendimento à Mulher 
(Deam) da Zona Sul na terça-feira 
seguinte, mas não obteve sucesso.

“Temos uma técnica específi -
ca para a coleta das características 
do suspeito. Se a vítima não estiver 
em condições de relatar, ainda es-
tiver muito chocada, não adian-
ta muito. É preciso esperar, deixar 
para outro encontro. Normalmen-
te, em outros Estados, esse traba-
lho é feito junto com alguém da 
psicologia, mas aqui não temos 
ainda esse apoio”, comentou.

E mesmo quando as informa-
ções fl uem de forma mais fácil, Al-
buquerque explica que ainda é pre-
ciso auxiliar as vítimas. Ele vai para 
as entrevistas com uma espécie de 
questionário no qual está listada a 
série de dados necessários para a 
reprodução facial. Algo como, por 
exemplo, rosto quadrado ou redon-
do, cabelo grande ou curto, pele ne-
gra ou branca, nariz afi lado ou largo. 

A partir do informe colhido, 
ele também passa a apontar as va-
riantes contidas no seu acervo de 
características faciais. De posse 
dos dados fi nais, o perito leva cer-
ca de uma hora para fazer o retra-
to completo.

“A pessoa fala de uma determi-
nada característica, como lábios 
fi nos, por exemplo. Eu então mos-
tro uma primeira opção para ver 
se ela concorda e depois apresen-
to outras imagens mais próximas, 
que geralmente ativam melhor 
a lembrança e formam uma re-
produção facial melhor. Faço isso 
principalmente com olhos, nariz e 
boca, que são as três peças funda-
mentais do rosto”, disse Francisco.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

ELE FAZ O RETRATO 
FALADO DE BANDIDO
/ REFERÊNCIA /  PERITO EM REPRODUÇÃO FACIAL HUMANA EXPLICA COMO A TÉCNICA DE ELABORAR IMAGEM DIGITAL PODE 
AJUDAR NA IDENTIFICAÇÃO DE PESSOAS PROCURADAS PELA POLÍCIA; TRABALHO DE FRANCISCO CANINDÉ É PIONEIRO NO RN  

BANCO 
DE DADOS 
POTIGUARTEMOS UMA TÉCNICA ESPECÍFICA PARA A COLETA 

DAS CARACTERÍSTICAS DO SUSPEITO. SE A VÍTIMA, 
AINDA ESTIVER MUITO CHOCADA, É PRECISO 
ESPERAR, DEIXAR PARA OUTRO ENCONTRO”

Francisco Canindé de Albuquerque,
Perito do Itep

 ▶ Modelos de olhos, boca, nariz são usados para formar retratos digitais

 ▶ Envelhecimento de fotos de crianças desaparecidas fazem parte do trabalho

CASO DAS CRIANÇAS DO 
PLANALTO INSPIROU 
O ESPECIALISTA

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Na ativa desde novembro de 
1988, os irmãos permanecem 
em evidência, mesmo com to-
das as mudanças ao longo des-
ses anos de trajetória. Inovação 
e versatilidade, sem dúvidas, in-
tegram a receita desse sucesso.

No início a banda come-
çou o pioneirismo com as sau-
dações aos presentes nos sho-
ws, lançando o famoso “alô”. No 
ano seguinte, 1989, aconteceu 
o primeiro aniversário do gru-
po, também novidade à época. 
A festa permanece um evento 
bem sucedido até hoje.

O primeiro LP com regis-
tros autorais intitulado de “Ca-
maleão”, também o nome do 
primeiro sucesso da banda, 
foi lançado em 1990. Com eles, 
outros sucessos emplacados 
como “Eu sou ilê”, Jacaré e Ga-
rotada Lamba. 

O ano também foi marcado 
pela famosa vinheta do quarte-
to e que até hoje é replicada nas 
apresentações e gravações: Gra, 
Gra, Gra, Gra, Gra, Grafi th e pela 
mudança no cenário musical do 
RN, forçando o grupo a mudar o 
estilo das músicas tocadas, an-
tes  inspiradas em bandas como 
Pink Floyd, Queen, Aerosmith, 
que já não empolgavam  tanto 
o púbico. A mudança também 
provocou o início da evolução 
no processo da banda, compo-
sição, marca e outras demandas 
da empresa.

Em 1992 chegou a hora de 
pegar a estrada e desbravar o 
Nordeste, com apresentações 
nos estados de Pernambuco 
e Ceará. Grafi th, já conhecida 
como banda baile, entrou no 
mercado das formaturas em 
1995. No ano 2000 aconteceu 
a ampliação dos negócios para 
carnavais e micaretas como na 
cidade de Macau. O sucesso 
persiste em todos os carnavais 
da cidade localizada no inte-
rior do estado. No ano de 2011 
foi a vez do Carnatal, conside-
rado um dos maiores carnavais 
fora de época do país. 

Diante das características de 
empreendedorismo presentes na 
história da banda Grafi th, o gru-
po subiu em um palco diferente 
para compartilhar um pouco dos 
segredos desse sucesso. Na última 
semana os quatro integrantes mi-
nistraram a palestra “Grafi th: um 
case de sucesso” aos estudantes 
da Escola de Gestão e Negócios da 
Universidade Potiguar.

Na ocasião os alunos puderam 
conhecer a trajetória do grupo e 
como as estratégias de marketing 
ajudaram e seguem auxiliando a 
empresa familiar Grafi th a perma-
necer nos corações dos nataleses.   

“A estratégia para o produto 
deles não tem livro. Toda a teoria 
vem de uma observação da prática 
e toda boa prática acaba se reno-
vando com a teoria também. En-
tão a ideia foi de trazer um pouco 
da prática do dia a dia para reno-

var a teoria que os alunos apren-
dem em sala de aula”, comenta o 
diretor da Escola de Gestão, pro-
fessor Raniery Pimenta.

“É muito bom poder compar-
tilhar um pouco da nossa história 
com eles [estudantes]”, acrescenta 
Júnior Grafi th.

A iniciativa ocorre de forma 
pontual em outros cursos da ins-
tituição e é aprovada pelo aluna-
do. “O assunto tem tudo a ver com 
o nosso curso já que mostra os de-
safi os do mercado, investimentos, 
então esse tipo de evento agrega 
muito o nosso aprendizado”, res-
salta a estudante do curso de Ciên-
cias Contábeis, Fernanda Nunes.

“Eu saio daqui com o a cons-
ciência que a gente tem que ten-
tar, assim como eles fi zeram. E se 
não arriscar, não vai chegar em lu-
gar nenhum”, acrescenta Luciana 
Leite, do curso de Administração. 

Mesmo que separar a rela-
ção profi ssional da familiar ser 
um trabalho difícil, outro dife-
rencial e, talvez, uma das maio-
res aposta da banda é a justa-
mente essa reunião de familiares 
que formam a empresa Grafi th. 

Atualmente com uma mé-
dia de 30 funcionários atuan-
do de forma direta na banda, a 
maioria tem o mesmo tipo san-
guíneo correndo pelas veias.

Se os quatro irmãos resol-
veram formar uma banda, o 
quinto optou pelos bastidores 
muito pela timidez excessiva. 
José Gomes Neto, ou simples-
mente Neto, é um dos mais ve-
lhos entre os irmãos e cuida da 
estrutura de som da banda.

Segundo ele, mesmo sa-
bendo tocar e cantar, a vergo-
nha de subir em um palco fa-
lou mais alto. “Eu não tenho 
coragem de enfrentar o públi-
co, então preferi fi car escondi-
do”, comenta.

Antes trabalhando na par-
te de conserto de eletrônicos, 
Neto aprendeu a mexer nos 
equipamentos da banda ao lon-
go dos anos que se junto à equi-
pe e largou a faculdade federal 
onde cursava Indústria Têxtil.

“Na época não tinha quem 
cuidasse exclusivamente dessa 
parte, então me botaram. An-
tes o tecladista da banda que 
acumulava a função e acabava 
fi cando muito sobrecarregado, 
aí ele foi me ensinando. Achei 
interessante e estou até hoje”, 
lembra Neto. “A faculdade eu 
não sei se felizmente ou infeliz-
mente tinha muita greve, então 
desisti”, completa.

ELES ARRASTAM UMA verdadeira na-
ção há 27 anos, quebrando para-
digmas e preconceitos. Com uma 
média de 20 shows por mês e um 
público diverso, o êxito da banda 
Grafi th é incontestável no cená-
rio musical - mas não só pelo que 
tocam. O grupo cresceu e mar-
cou seu nome na música potiguar. 
A referência deixou de ser unica-
mente na música e passou a ser 
vista como um case de sucesso 
pelo seu empreendedorismo.

Para tanto, foi preciso se adap-
tar ao que o mercado exige e, claro, 
o que o seu público alvo clama. “É 
nas mudanças do mercado, princi-
palmente das músicas, que a gen-
te consegue manter o fã sempre 
ouvindo e acompanhando a ban-
da Grafi th”, segundo o responsável 
pelo marketing, Anderson Chris-
tian, mais um membro da famí-
lia que trabalha com a banda. An-
derson é fi lho de Júnior, vocalista 
do grupo.

Inicialmente adotando o esti-
lo baile, os irmãos Kaká, Carlinhos, 
Joãozinho e Júnior foram amadure-
cendo os ritmos que embalavam e 
embalam os seus sucessos até hoje, 
deixando a discoteca, rock e sam-
ba em segundo plano e investindo 
em estilos de músicas mais atuais 
como a swingueira e o arrocha.

Este último mereceu um in-
vestimento especial. Seguindo o 
estilo presente na Bahia, a banda 
optou por tirar as famosas dan-
çarinas e colocar três dançarinos. 
“As mulheres dançando acabava 
por gerar alguns atritos muitas ve-
zes, então optamos por mudar. Foi 
algo muito simples mas que se tor-
nou notável o resultado positivo”.

As coreografi as agora são fei-
tas por três professores de dança: 
Bruno Rafael, 23, Jeymyson Car-
doso, 23, e Gabriel Lopes, 27. A im-
plantação da novidade ocorreu há 
dois anos. 

“Eu vejo que essa mudança 
acompanhou a evolução do esti-
lo da banda, que antes tocava um 
jazz, funk puxando para o balé e 
agora assumiu o arrocha e está 
sendo muita boa a receptividade 
do público, principalmente o femi-
nino”, brinca Bruno.

Na linha das músicas, a playlist 
das apresentações segue o perfi l 
do público presente em cada even-
to do grupo, uma forma de cati-
var os fãs. Os valores dos ingres-
sos, que podem variar de R$ 15 a 
R$ 90, também seguem a tendên-
cia de preocupação com os admi-
radores de todas as classes sociais. 
Mais um ingrediente adicionado à 
receita do sucesso.

Além disso, as apresentações 
que antes eram em showmícios e 
casas de festa da cidade passaram 
a ser em formaturas, casamen-
tos, bailes e, na sequência, carna-
vais e micaretas como o Carnatal, 
um dos maiores carnavais fora de 
época do país. A novidade possibi-
litou, mais uma vez, que a banda 
ampliasse o público para diversas 
camadas da sociedade.

A marca da Grafi th também 
sofreu alterações. Com um layout 
mais limpo atualmente, o grupo 
deixou de lado o estilo de grafi a 
mais puxado para a grafi tagem, o 
que remetia mais fortemente a 
nomenclatura do quarteto.

“Ela (a banda) acompanha esse 
processo de evolução da marca. 
Com tanta informação dentro do 
mundo digital é interessante que 
a marca seja mais limpa”, explica 
Anderson. 

E se a marca infl uencia no su-
cesso, o que dizer dos integrantes. 
Mesmo com todas as evoluções e 
inovações da banda, tem uma coi-
sa que não muda: a aproximação 
com o público. Esta considerada a 
base do sucesso. 

“As pessoas que prestigiam os 
shows da Grafi th começam a per-
ceber esse cenário e se sentem par-
te daquilo. Eles se sentem parte de 
uma nação que é o que faz ser di-
ferente esse trabalho constante de 
relacionamento que a banda tem 
com seus fãs”, ressalta Anderson.

“Desde o início da nossa car-
reira até hoje plantamos humilda-
de e proximidade com os fãs em 
concomitância com a atualização 
do mercado e o prazer em fazer 
um trabalho que adoramos. Acho 
que todo o nosso sucesso é resul-
tado disso”, completa Júnior.

KYBERLI GOIS
DO NOVO JORNAL

O CASE 
DO GRAFITH
/ EMPREENDEDORISMO /  LÍDERES DA BANCA MAIS ACLAMADA DO ESTADO CONTAM 
COMO USARAM O MARKETING PARA DIVERSIFICAR SEU PÚBLICO E DAR O RITMO EM 
FESTAS DAS MAIS DIVERSAS CAMADAS DA SOCIEDADE POTIGUAR

AS PESSOAS QUE PRESTIGIAM OS SHOWS 
SE SENTEM PARTE DAQUILO. É O QUE 
FAZ SER DIFERENTE ESSE TRABALHO 
CONSTANTE DE RELACIONAMENTO QUE A 
BANDA TEM COM SEUS FÃS”

Anderson Christian
Marketing da banda

SUCESSO 
COMPARTILHADO

NEGÓCIOS 
EM FAMÍLIA

UMA 
HISTÓRIA DE 
VERSATILIDADE 
E INOVAÇÃO

 ▶ Membros da banda foram convidados pela UnP esta semana para dar aula-show sobre empreendedorismo

 ▶ Surgida como banda de pequenos bailes, Grafi th hoje toca em formaturas, casamentos e nos principais festivais musicais do estado

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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SOMENTE NO PRIMEIRO semestre de 
2015, o Rio Grande do Norte rece-
beu praticamente a mesma quan-
tidade de pedidos de licenciamen-
to ambiental que em todo o ano 
passado, quando o assunto é em-
preendimentos no setor turístico. 
Em todo o ano de 2014 foram 10 
requisições. Em 2015 já são nove. 
Entre os projetos, hotéis no lito-
ral sul e norte do estado. As esta-
tísticas, no entanto, não levam em 
conta os casos dentro da capital 
potiguar.

Nos últimos meses, grandes 
grupos de hotelaria anunciaram 
investimentos no estado. Um de-
les foi o português Vila Galé, um 
empreendimento de R$ 100 mi-
lhões de reais em Touros - muni-
cípio do litoral Norte. 

Recentemente, o grupo Gre-
mi, formado por empresas polo-
nesas e de outros países, adquiriu 
uma área em Baía Formosa, onde 
é previsto empreendimento na 
área imobiliária e turística. O gru-
po ainda mantém segredos a res-
peito do projeto.

Já em agosto, houve o pedi-
do de licenciamento de instala-
ção do International Muriú Eter-
nal Sun, que já está em análise dos 
técnicos. 

O levantamento foi realizado 
pelo Instituto de Desenvolvimen-
to Sustentável e Meio Ambiente do 
estado (Idema) a pedido da repor-

tagem do NOVO. Alguns dos em-
preendimentos que precisam de li-
cenciamento já foram concluídos, 
mas precisam de autorização de 
operação. Outros são de empresas 
que querem se instalar. “Já existem 
outros grupos procurando o RN. 
Existem hotéis com processo em 
curso, em Grossos, por exemplo, 
o Vila Galé e outros”, afi rmou o di-
retor do órgão, Rondinelli Oliveira. 
Ele não apontou, entretanto quais 
seriam essas outras empresas. 

O governo do Estado afi rma 
que o tempo de espera pelos licen-
ciamentos tem diminuído. Isso, 
porém, não poderia ser mensura-
do, de acordo com o Idema, por-
que a demora varia muito de um 
caso para o outro. Às vezes, por 
falta de informações adequadas a 
respeito do empreendimento, ou 
ausência de algum documento 
que não foi entregue. No início do 
ano, havia quase sete mil proces-
sos em espera. De lá para cá, qua-
se 2.600 foram liberados. 

A média de liberação de licen-
ças tem sido de 1,6 para cada novo 
pedido de licenciamento que en-
tra no Idema. “Nosso objetivo é ze-
rar esse banco. Queremos alcan-
çar a efi ciência: logo que entrar 
o pedido, que ele seja analisado. 
Atualmente, estamos além disso, 
analisando mais do que está en-
trando”, explicou Rondinelli.

Na semana passada, em discur-
so no lançamento do plano de ges-
tão do Estado, o governador Robin-
son Faria, afi rmou que a agilidade 

no atendimento é uma medida to-
mada pelo governo desde o início 
do ano. “O Estado precisa ser par-
ceiro do empreendedor. Muitas ve-
zes o empresário desistia de investir 
porque a licença não saia”, colocou.

Conforme o governador, a for-
mação de uma equipe técnica com 
os próprios servidores do órgão fa-

cilitou a agilidade dos processos.
O procedimento é burocrático. 

O empresário entra com um pedi-
do de licenciamento apresentando 
a estrutura que ele deseja instalar 
no local e quais seus impactos no 
ambiente. Após analisar os docu-
mentos, o analista do órgão reali-
za visitas para conferir se o que foi 

apresentado no projeto é a realida-
de em campo. O Idema libera pelo 
menos três tipos de autorizações 
diferentes. Uma autoriza o início 
do empreendimento, outra é con-
cedida com a instalação pronta e 
outra defi nitiva, depois de alguns 
anos – porém essa é exigida ape-
nas para casos de alto risco am-

biental. Também há um documen-
to de regularização, para aque-
les empreendimentos que foram 
construídos de forma ilegal que de-
sejam se adequar às normas. 

IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

AUMENTA RITMO DE PEDIDOS 
DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL
/ EMPREENDIMENTOS /   QUANTIDADE DE REQUISIÇÕES PARA LICENÇA AMBIENTAL NO 
PRIMEIRO SEMESTRE JÁ É PRATICAMENTE IGUAL A DE TODO O ANO PASSADO

CONTINUA
NA PÁGINA 14 ▶

 ▶ Grupo do hotel Vila Galé, que anunciou nesta semana R$ 100 milhões para um resort em Touros, vai se deparar com o trâmite das licenças do Idema

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Um empreendimento de gran-
de porte como o resort do Vila 
Galé, que ocupará uma área de 4,5 
mil hectares, com 466 quartos e 
vários espaços de lazer e eventos, 
precisa apresentar o EIA/RIMA 
(Estudo e Relatório de Impacto 
Ambiental – que avalia todos os 
impactos possíveis da estrutura 

no meio ambiente e na economia 
e sociedade ao redor). Durante o 
processo de licenciamento, ain-
da são necessárias audiências pú-
blicas com a comunidade onde o 
empreendimento será inserido. 

“Um estudo como esse demo-
ra meses. É feito por uma equipe 
multidisciplinar. Algumas empre-

sas fecham contrato com a pró-
pria UFRN para fazer ele. O licen-
ciamento sai em pelo menos um 
ano”, calcula Rondinelli Oliveira. O 
estudo não é de responsabilidade 
do órgão licenciador. 

No caso do Vila Galé, o estudo 
já estava pronto, mas há empreen-
dimentos na área de mineração, 

por exemplo, em que o processo 
estava parado desde 2011 e só foi 
regularizado em 2015. O empre-
sário só não desistiu porque já ha-
via instalado parte da empresa no 
estado. “Temos uma central pres-
tando todos os esclarecimentos 
aos empresários para agilizarmos 
o procedimento” colocou. 

Números 

7 mil
É a quantidade de empreendimentos à 
espera de licença ambiental no início de 
2015

2,6 mil
É a quantidade de licenças expedidas até 
agosto de 2015 

O Rio Grande do Norte já per-
deu empreendimentos hoteleiros 
por problemas em licenças am-
bientais. O mais recente, é o do 
Parque da Costeira, que, apesar de 
já contar com licenciamento am-
biental (da Semurb, pois a obra era 
em Natal), teve a construção de 
mais 42 leitos paralisada pela jus-
tiça a pedido do Ministério Público 
Federal. O empresário Flávio Ale-
xandre de Pontes e Silva afi rmou 
ao NOVO, em julho, que desistiu 
da obra, pois não brigaria judicial-
mente para provar que estava den-
tro da legalidade. Especialistas do 
meio jurídico ouvidos pela repor-
tagem à época afi rmaram que si-
tuações como essa geram a inse-
gurança jurídica, o que pode cau-
sar afastamento do empresariado.

Em alguns casos, apesar de o 
empreendimento contar com o li-
cenciamento de um órgão estadual, 
entidades de controle municipal ou 
federal não aceitam por exemplo. 

Já o hotel BRA, também na Via 
Costeira, desde 2006 está envol-
to em uma polêmica. A obra que 
já estava 70% concluída continua 
parada desde a sua interdição. Já 
foram investidos R$ 50 milhões de 
recursos próprios do grupo.  

O secretário de 
Desenvolvimento Econômico 
do Estado, Flávio Azevedo, 
afi rma que o estado ainda tem 
muito potencial, especialmente 
no interior. “Isso é bom, porque 
um investimento hoteleiro de 
grande porte fi xa o trabalhador 
no campo”, comentou. Ele 
ainda ressalta que o turismo 
é um dos grandes vetores do 
desenvolvimento. “Temos 
um clima propício e um dos 
maiores litorais da região, 
por estamos na esquina. A 
natureza foi muito boa para 
o RN e nós ainda temos um 
campo muito grande para 
aproveitar”, acrescentou. 

Diretor da Associação 
Brasileira da Indústria de 
Hotéis (ABIH) no Estado, 
Márcio Guedes afi rma que 
não tem conhecimento 
sobre novos pedidos de 
licenciamento de hotéis 
no estado. Ele afi rma que a 
instituição vai marcar uma 
audiência para acompanhar 
processos desse tipo. Ele 
exaltou a importância de um 
desenvolvimento sustentável, 
mas com a agilidade por 
parte do governo. “Todos 
precisam respeitar a lei e o 
desenvolvimento sustentável, 
mas perseguir a agilidade para 
não perder investimentos, 
especialmente num período 
como este”, colocou. 

Os empreendimentos de gran-
de porte ainda não são atendi-
dos pelo SISLIA – Sistema de Li-
cenciamento Ambiental Eletrôni-
co – do Idema, lançado neste ano. 
O órgão começou atendendo ape-
nas solicitações menores e de pe-

queno impacto ambiental. Através 
do sistema, as licenças são expe-
didas em até 30 dias, ao invés dos 
seis meses, em média, como era an-
tes. Esse tipo de licenciamento re-
presenta 70% do total dos pedidos. 
A previsão do Estado é de que até 

o próximo ano o sistema funcione 
de forma plena.   Porém o Idema 
anunciou que já estuda a amplia-
ção, ainda em 2015 para o grupo de 
empreendimentos de médio porte. 
Todo o trâmite ocorre de forma di-
gital, sem necessidade de o empre-

sário ir até o órgão. O sistema tem 
um link disponibilizado no site do 
Idema, onde o empresário pode se 
cadastrar. No caso dos grandes em-
preendimentos, entretanto, ainda 
é necessário se dirigir até o órgão 
para dar início ao processo. 

PROBLEMAS COM 
LICENCIAMENTO 
JÁ GERARAM 
PERDAS 

IDEMA ESTUDA AMPLIAR 
ATENDIMENTO ELETRÔNICO 

OBRAS DE GRANDE PORTE 
LEVAM PELO MENOS UM ANO SECRETÁRIO 

DESTACA 
POTENCIAL 
DO INTERIOR

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 13 ▶

 ▶ Obra do hotel Parque da Costeira, mais um símbolo do entrave burocrático  ▶ Diretor do Idema, Rondinelli Oliveira promete zerar estoque de pedidos
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A partida diante do Vila Nova 
terá um sabor especial para o meio-
-campista Cascata. Principal joga-
dor do América na Série C, o expe-
riente camisa 10 de 32 anos chega 
ao seu centésimo jogo com a cami-
sa do Dragão potiguar neste domin-
go. Em sua terceira passagem pelo 
alvirrubro, Cascata busca o seu bi-
campeonato da terceira divisão do 
campeonato nacional. Em 2010, o 
jogador foi uma das principais pe-
ças do inédito título nacional para o 
maior rival americano, o ABC.

A atual edição da Série C não 
vem sendo a mais proveitosa para 

o baiano no quesito gols marca-
dos. A única vez que Cascata ba-
lançou as redes na competição foi 
justamente diante do adversário 
de logo mais.

Na partida do primeiro tur-
no, o meia marcou o gol da vitória 
americana, por 1 a 0, após uma be-
líssima fi nalização de fora da área.

Se faltam gols, sobra bom fu-
tebol. Responsável por ditar o rit-
mo do meio de campo do Améri-
ca, o capitão Cascata chega ao seu 
jogo de número 100 pelo alvirru-
bro sendo peça chave no esquema 
formado por Roberto Fernandes.

Se fosse necessário apontar 
um ponto forte do Vila 
Nova, esse seria o seu setor 
defensivo. Sem tomar gols há 
três rodadas, a equipe goiana 
é dona da melhor defesa 
da Série C do Campeonato 
Brasileiro. O gol defendido 
pelo goleiro Edson só foi 
vazado seis vezes durante as 
13 rodadas disputadas, uma 
média inferior a meio gol por 
partida.

Nos últimos dez jogos, 
por exemplo, o Vila só tomou 
um gol. Em contrapartida, 
no mesmo período, o time 
marcou 14 gols, média de 1,4 
gols por jogo.

Como efeito comparativo, 
em todo o campeonato, o 
América marcou apenas um 
gol a mais do que o montante 
apresentado pelo seu rival nas 
últimas dez rodadas. Além 
disso, a defesa americana já 
sofreu o dobro de gols do que 
tomou o Tigre.

Porém, um dos gols 
sofridos pelo alvirrubro goiano 
saiu justamente dos pés de 
um americano. Na quinta 
rodada, Cascata rompeu a boa 
defesa do Vila com um chute 
forte de fora da área. O 1 a 0 
conquistado pelo América 
fora de casa, há mais de dois 
meses, foi a última derrota 
sofrida pelo Vila Nova na 
terceira divisão nacional.

AMÉRICA E VILA Nova fazem neste 
domingo, 30, às 18h, na Arena das 
Dunas Marinho Chagas, uma da-
quelas partidas classifi cadas no jar-
gão futebolístico como “jogo de seis 
pontos”. Concorrentes diretos por 
uma vaga no G-4 do Grupo A da Sé-
rie C do Campeonato Brasileiro, os 
alvirrubros vão em busca da vitó-
ria a todo custo para se aproxima-
rem da qualifi cação para a fase ma-
ta-mata do torneio nacional e, ain-
da por cima, desbancarem um rival 
direto na luta pelo acesso.

Em grande fase jogando dian-
te do seu torcedor, o time coman-
dado por Roberto Fernandes bus-

ca manter a invencibilidade atu-
ando na Arena das Dunas nesta 
Série C. Até aqui, o América man-
dou seis jogos no estádio e deixou 
de conquistar a vitória em ape-
nas uma ocasião, quando empa-
tou por 2 a 2 diante do Salgueiro, 
ainda na 4° rodada da competição.

Depois disso, o alvirrubro en-
gatou a quinta marcha e não per-
deu pontos mais nenhuma vez em 
casa. Já são quatro jogos sem der-
rotas jogando em Natal. Somados 
à vitória diante do Icasa, na segun-
da rodada, o Dragão tem um óti-
mo aproveitamento de 88,8% dos 
pontos disputados na Arena.

Os bons resultados conquis-
tados diante da torcida america-
na é o que tem garantido ao Amé-
rica um lugar temporário entre os 
classifi cados para a próxima fase. 
16 dos atuais 21 pontos do alvir-
rubro – 76% - foram conquistados 
em Natal.

Com isso, cresce a expectati-
va para que o América jogue mais 
uma vez bem e faça mais uma ví-
tima nesta rodada. Todavia, o Vila 
Nova não deve vender fácil os três 
pontos.

Fora de casa, o alvirrubro goia-
no soma apenas uma derrota. Em 
seis jogos disputados longe do seu 
estádio, o clube tem um aprovei-
tamento de 61% dos pontos em 
questão.

Na última rodada, o Vila der-
rotou o Icasa por 3 a 0, em Juazei-
ro do Norte, e assumiu a primeira 
colocação do Grupo A da terceiro-
na. Com 27 pontos conquistados, 
uma vitória diante do América ga-
rante o clube goiano na segunda 
fase do torneio.

Com um time que abusa das 
jogadas rápidas no setor ofensivo, 
o Vila Nova não se intimida com 

a pressão adversária e até gosta de 
jogar sem a bola para poder usar o 
seu poderosíssimo contra-ataque. 
Sendo assim, mais do que nunca, 
o time americano precisa ser efe-
tivo quando tiver com a bola nos 
pés e bloquear com precisão o 
contra-golpe do seu rival, para evi-
tar um inédito revés em sua casa.

Ainda sem poder contar com 
o zagueiro Flávio Boaventura, que 
sofreu um acidente automobilís-
tico e se recupera de um corte so-
frido na perna, o técnico Roberto 
Fernandes deve manter a dupla de 
zaga que atuou na partida contra 
o Salgueiro, na segunda-feira, for-
mada por Cléber e Zé Antônio Po-
tiguar para tentar frear o ataque 
goiano.

No meio de campo, o coman-
dante alvinegro não contará com 
a presença do volante Zé Antônio 
Paulista, suspenso. A boa notícia é 
que o polivalente Th iago Potiguar 
está à disposição de Fernandes e 
pode voltar a fi gurar no time titu-
lar do Dragão.

Pelo lado do Vila Nova, o téc-

nico Mário Fernandes não poderá 
contar com o artilheiro da equipe, 
o atacante Frontini, que está sus-
penso. A sua vaga será preenchi-
da pelo recém-contratado centro-
avante Bruno Lopes.

No setor defensivo, o volante 
Robston também não entrará em 
campo. O ponto positivo para os 
goianos são os retornos do lateral-
-direito Marcelo e do zagueiro Ví-
tor, que cumpriram suspensão na 
vitória da equipe diante do Icasa.

NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

POR UM  
LUGAR AO SOL

/ SÉRIE C /  AMÉRICA RECEBE O VILA NOVA 
BUSCANDO VITÓRIA A TODO CUSTO PARA 
SUBIR NA TABELA

FICHA TÉCNICA

Local: Arena das Dunas, em 
Natal-RN
Horário: 18h
Arbitro: Flávio R. Souza (SP)

VILA NOVA

Edson; Wanderson, Vinícius 
Simon, Vítor e Mário Donizete; 
Robston, Ramires, Arthur 
Fernandes e Moisés; Bruno Lopes 
e Vanilson.
Técnico: Vica

AMÉRICA

Pantera; Maguinho, Cléber, 
Zé Antônio Potiguar e Arthur 
Henrique; Judson, Léo Gago e 
Cascata; Reis, Pardal e Max.
Técnico: Roberto Fernandes

NÚMEROS

 ▶ O equilíbrio marca o 
confronto entre América e Vila 
Nova. Ao todo, as equipes se 
enfrentaram 17 vezes, com sete 
vitórias para cada lado, além de 
três empates.

 ▶ No quesito bolas na rede, o 
América tem leve vantagem. 
São 28 gols pró-Dragão contra 
22 tentos do tigre.

 ▶ O equilíbrio se mantém 
quando as duas equipes jogam 
no Rio Grande do Norte. Até aqui, 
já foram nove partidas realizadas 
em terras potiguares e cada time 
venceu quatro vezes.

UMA DEFESA 
INTRANSPONÍVEL

100 JOGOS DE UM 
CAMISA 10 CLÁSSICO

 ▶ Cascata jogará sua 100ª partida 

pelo América

 ▶ Flávio Boaventura ainda 

fora do time

 ▶ Time de Roberto Fernandes visa manter a invencibilidade atuando na Arena

FRANKIE MARCONE / NJ
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TRECHOS

NUNCA FOMOS TÃO FELIZES
Não lhe prometo nada porque pouco tenho para dar. O que ofereço é ser eu 

mesmo. A vida, já conversamos sobre isso, a vida é muito mais complexa do que 
todas as defi nições possíveis. Enquanto a paixão exige gritos, o amor palavras, 
o medo silêncio, uma vida feliz requer compromissos, amizade, afeto, ternura, 
compreensão, carinho. Pais, fi lhos, amigos bons e leais, saúde e alegria.

O que é a felicidade, senão isso? [...] Muitos relacionamentos estruturam se 
sobre a miragem de que um vai suprir todas as necessidades do outro, o tempo 
todo e para sempre. Sabemos que não é sempre assim. E porque compartilhamos 
sentimentos e pensamentos, dúvidas, responsabilidades e sonhos, como duas 
almas  se  encontrando  sem disfarces, juntos encontramos espaço para, ao invés 
de sermos “eu” e “tu” sermos o que somos: “nós”. 

ERRAR FAZ PARTE DA VIDA
Na vida de cada um de nós há sempre acontecimentos, naturais ou não, 

sobre os  quais não temos nenhum contro- le[...] Um fato não se pode ne- gar: 
há certezas inescapáveis e  há males que vêm para o bem. Errar faz parte do 
caminho. O maior erro de todos seria jamais errar. Até porque “os erros do ser 
humano tornam-no digno de amor”. Aceitar que errou é o primeiro passo para dar 
uma boa dimensão à vida, para dar a volta por cima [...].

Reforçando que a ideia não tem 
fi nalidade comercial, e sim afetiva, 
ela afi rma que toda a produção do 
livro se deu muito próxima da famí-
lia e de amigos. Até mesmo o desig-
ner de capa e as demais ilustrações 
pensadas para acompanhar alguns 
textos foram assinadas por um ami-
go da família: Arthur Silveira.

“Se Miguel estivesse conos-
co tenho certeza que ele indicaria 
Arthur para isso porque ele gos-
tava muito do trabalho do rapaz, 
que hoje mora em Portugal, então 
toda a identidade visual da trilogia 
foi criada lá, de uma forma muito 
sensível”, comenta.

Já a data da publicação foi uma 
sugestão de uma das amigas mais 
íntimas do jurista, a médica Ivana 
Machado. “Foi durante uma con-
versa, quando ainda estávamos um 
pouco incertos sobre retomar este 
projeto que ele deixou”, conta Karla.

Esta é, portanto, a primeira pu-
blicação de Miguel Josino, fora do 
campo de Direito. O único livro lan-
çado por ele até então havia sido 
“Análise das Divergências Jurispru-
denciais no STF e STJ” (2011), escri-
to em parceria com seu irmão, Ro-
drigo Leite, convidado agora para 
assinar a orelha do terceiro volume 
da trilogia, “Os Valores no Tempo”.

“São textos tocantes, que re-
tratam a vida (de algo trivial a 
uma bonita história de amor), que 
falam dos amigos, que rasgam a 
alma, que arrancam lágrimas e ri-
sos, descrevem suas andanças, re-
velam a vastidão de seu espíri-
to elevado e à frente de seu tem-
po. A ideia de agrupar os textos do 
meu irmão-pai-amigo, Miguel Jo-
sino Neto, é uma forma de manter 
acesa a lembrança, de amenizar a 
saudade e a falta que ele tanto faz, 
e de ter em nossas mãos uma obra 
fabulosa”, diz Rodrigo no texto que 
acompanha a orelha do terceiro 
volume da Trilogia da Gentileza.

POUCO MAIS DE um ano após sua 
repentina partida, o ex- procura-
dor geral do Estado, Miguel Josi-
no, volta a ser lembrado pela edi-
tora Jovens Escribas, por familia-
res e amigos próximos, que juntos 
lançam amanhã (31) a “Trilogia da 
Gentileza”, marcando a primeira 
publicação de crônicas do jurista.

A data de lançamento não foi 
escolhida aleatoriamente. Se vivo 
estivesse, Miguel Josino estaria 
completando neste domingo 50 
anos. “Mas como o aniversário dele 
caiu num domingo em 2015, acha-
mos melhor adiar o lançamento 
para amanhã, por ser um dia me-
nos reservado para as pessoas”, ex-
plica a viúva Karla Motta, respon-
sável por organizar os textos.

Ao todo 150 crônicas já publi-
cadas em jornais pelo jurista serão 
relançadas amanhã em três livros 
diferentes, divididos pelas temá-
ticas sobre as quais Miguel mais 
gostava de se debruçar: família e 
amigos; Direito e outros assuntos 
sérios; e as generalidades, com crí-
ticas a diversos aspectos sociais.

A partir desta lógica surgiu, 
portanto, a “Trilogia da Gentileza”, 
composta pelos volumes “Apren-
diz Pela Vida – Crônicas Gerais”, 
“Nunca Fomos Tão Felizes - Crôni-
cas de Querer Bem” e “Os Valores 
no Tempo – Crônicas Sobre Direi-
to e Outras Refl exões”.

“O nosso único pedido direto 
para a editora, com relação à orga-
nização, foi de que a palavra ‘genti-
leza’ estivesse presente de alguma 
forma no título, porque Miguel era 
extremamente gentil e isso é mui-
to difícil nos dias de hoje, onde to-
dos são tão rudes uns com os ou-
tros”, explica Karla.

O ponto de partida para a reu-
nião das crônicas foi uma lista que 
Miguel havia deixado pouco tem-
po antes de falecer com a editora 
Jovens Escribas, contendo todos 
os títulos dos textos que ele gosta-
ria de reunir. Para localizar o ma-
terial, Karla contou com a valio-
sa ajuda de Pedro e Marília Josi-
no, fi lhos do primeiro casamento 
do jurista.

“A partir desse desejo dele eu 
saí vasculhando o computador lá 
de casa e marcando as crônicas 
que ia encontrando... As que não 

conseguia encontrar pedia aos fi -
lhos do Miguel. Eles também fi -
zeram essa verdadeira garimpa-
gem pelos arquivos e então chega-
mos a este número de 150 textos”, 
comenta.

Muito embora os livros sejam 
um motivo de felicidade, Karla diz 
que os últimos dias também não 
estão sendo fáceis, já que a par-
tir das leituras dos textos, todos 
estão revivendo de certa forma o 
luto que abateu familiares e ami-
gos, quando o jurista caiu da va-
randa do apartamento onde mo-

rava, durante um churrasco em fa-
mília, em maio do ano passado. 

“É como se fosse ele conver-
sando com a gente, sabe?”, ilustra. 
“Como a gente conviveu com ele, 
então é muito fácil se transportar 
imediatamente para a sua visão 
otimista de mundo a partir das 
palavras que escreve”, conta Karla, 
dizendo que um dos maiores mo-
tivadores para que Miguel conti-
nuasse a escrever era o seu próprio 
público leitor. 

“Quando ele escrevia sempre 
recebia um feedback muito gran-

de das pessoas comentando que se 
sentiam felizes com os seus textos, 
então acho que será muito útil tam-
bém para quem sempre acompa-
nhou os textos dele”, complementa.

“Esse foi o primeiro e único 
contato que a gente teve com os 
textos dele após a sua morte, por-
que é muito difícil, ainda mais pela 
forma tão repentina como tudo 
se deu. É um momento de mui-
ta sensibilidade para toda a famí-
lia. Apesar da dor desse processo, 
consideramos importante reser-
var isso à sua memória”, frisa.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

A GENTILEZA DE 
JOSINO EM TRILOGIA 
/ LITERATURA /  CRÔNICAS DO EX-PROCURADOR GERAL DO ESTADO MORTO HÁ 
POUCO MAIS DE UM ANO SERÃO LANÇADAS AMANHÃ PELA EDITORA JOVENS ESCRIBAS

TRILOGIA DA GENTILEZA 
– CRÔNICAS DE MIGUEL 
JOSINO NETO

(Ed. Jovens Escribas)

Livros
 ▶ Aprendiz pela Vida – 

Crônicas Gerais
 ▶ Nunca Fomos Tão Felizes – 

Crônicas de Bem Querer
 ▶ Os Valores no Tempo – 

Crônicas sobre Direito e outras 
Refl exões

 ▷ ONDE - Pinacoteca do 
Estado 

 ▷ QUANDO - Amanhã (31)
 ▷ HORAS - A partir das 18h30

 ▶ Ao todo 150 crônicas publicadas 

em jornais serão relançadas em livros

OBRA COM AMIGOS E 
PRESENÇA DA FAMÍLIA

 ▶ Karla Motta, viúva e responsável por organizar os textos: “É muito fácil se transportar para a sua visão otimista de mundo a partir das palavras que escreve”

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Jota Oliveira
TIM-TIM
Em Londres a 
cardiolgista Maria José 
Pacheco Kittel além de 
se antenar nas novas 
da Cardiologia, mata as 
saudades da fi lha Bárbara 
Pacheco Kittel que estuda 
na Inglaterra e, claro, 
comemora sua idade 
nova. Felicidades.

Carpe 
Diem

Cantando parabéns e 
apagando velinhas hoje: 
a amiga querida Cecília 
Paiva, o empresário gente 
boa, gente querida pela 
legião de amigos que tem 
espalhada pelo mundo, 
Paulo Vasconcelos de 
Paula, brindando a data 
na intimidade dos mais 
chegados,  João Dias, Lara 
Guerra, cardiologista de 
dez Maria José Pacheco 
brindando a data em 
Londres onde participa de 
um Congresso Europeu de 
Cardiologia, Tatiana Couto 
e Margarida Hollanda. 
Vivas antecipados nesta 
Segunda, dia 31, para Virna 
Dantas Bezerra, Tânia 
Paiva, Totinha Tonelli, 
Odete Guerra Barros, Jô 
Godeiro, Rose Flor, Luis 
Carlos Góes e a Jornalista 
Cristina Lira. 
 - Nesta Segunda é o Dia da 
Nutricionista.

PA
RA
BÉNS

jotaoliveira@novojornal.jor.br

MATINÊ
Mais um domingo chegou 
e o melhor a se fazer é 
curtir com a família... 
Para quem tem criança, 
a pedida para começar o 
dia, é o projeto Bosque em 
Cena, que hoje recebe a 
banda ‘Xaranga do Riso’, 
a partir das 9h, no Parque 
das Dunas.

fi ca Av. Miguel Castro, 
1102, em Lagoa Nova.

LANÇAMENTO
Em noite de tim-tins, nos 
jardins da Band Natal, 
o comunicador Nelson 
Freire recebe convidados 
e grupos de amigos para 
lançar e comemorar 
antecipadamente a estreia 
do seu programa, ‘Ponto de 
Vista’, na nova casa.

MÁQUINA
A Audi está sempre 
tentando se superar, 
por isso criou seu novo 
modelo, o A3 conversível. 
O carro sai da formalidade 
dos conversíveis com 
quatro portas e ganha duas 
portas a mais, totalizando 
seis. Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

PRESS
Esse ano acontece a 
primeira edição do Prêmio 
Undime de Jornalismo. Aos 
amigos da imprensa, está é 
uma ótima oportunidade. 
Além da premiação em 
dinheiro, um dos vencedores 
ganhará uma bolsa de Pós-
graduação na Universidad 
Autónoma de Madrid. Leia 

mais em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

WEEKEND
O Hotel Pipa Privilege vai 
receber 10 top DJ’s de todo 
o Brasil, durante o feriadão 
da Independência, na party 
Pipa Privilege Weekend. As 
vendas já estão rolando nas 
lojas Ecológica do 3º piso 

do Midway e de Pipa.

FITNESS
Nos próximos dias 11, 12 e 
13 a Pulse Health & Fitness 
realiza o 2º Open CrossFit 
Suntown. Na segunda 
edição as provas serão em 
dupla. Os interessados já 
estão se preparando para o 
evento.

PARTY
Próximo dia 19 o Complexo 
Contemporâneo dará uma 
mega party para os ex-
alunos, na Unidade Lagoa 
Nova. O palco fi cará por 
conta de Brilhantes do 
Forró, Mesa 12, Sam Vibe e 
da dupla Lucas & Miguel.

PALCO
A tarde, quem comanda 
o Projeto Som da Mata, 
no Anfi teatro Pau-Brasil, 
no Parque das Dunas, é 
o duende Carlos Zens e a 
banda Rabeca Peixe-boi. O 
show começa às 16h30 e 
a entrada no Parque custa 
R$ 1.

PARCERIA
Em cinco tempos, a 
chef Adriana Lucena e 
o Restaurante Agridoce 
promovem a “Noite do 
Chef ”, no próximo dia 10. 
O momento é de reviver o 
“Bistrô Taiá”. O Agridoce 

JOÃO NETO

ARQUIVO

CEDIDA

ARQUIVO

ARQUIVO

 ▶ Silvana e Laércio Bezerra em vivas para o cinquentinha Paulo Monte

 ▶ O nosso abraço de felicitações para os mais queridos 

Paulo de Paula e Zélia. Ele em ano novo astral

 ▶ Abraços e vivas para a cardiologista Maria José 

Pacheco Kittel em nova primavera

Sabor de Dez!

A receita de hoje do Sabor 
de Dez! é um delicioso 
Filé com Gorgonzola, 
comandada pelo casal 
‘A Cozinharia’, Cacau 
Wanderley e Gabriel 
Camilo.
Ingredientes:
200g Isca de fi lé, 50ml 
Creme de leite fresco, 30g 
Queijo gorgonzola, 50g 
Manteiga sem sal, 20ml 
Óleo, Sal e pimenta a gosto.
Modo de Preparo:
Tempere o fi lé com sal e 
pimenta, em uma frigideira 
grelhe com o óleo e a 
manteiga e reserve. Na 
mesma panela coloque, 
o creme de leite e o 

gorgonzola, acerte o sal e a 
textura. Retorne com o fi lé. 
Sirva com um delicioso pão 
caseiro e bom apetite!

HARMONIZAÇÃO:
Para harmonizar, o chef 
Gabriel Camilo indica um 
vinho Villa Masti Chianti 
Docg, com safra de 2012, 
produzido na região da 
Itália, com uvas Sangiovese, 
elaborado em 10 meses em 
taques de concreto, com 
13% de graduação alcóolica 
e a uma temperatura de 
serviço de 18°C.
- Taninos fi nos e elegantes, 
frescos, completo, fácil de 
beber, boa acidez. Delicioso!

 ▶ Deliciosa receita de Filé com Gorgonzola, harmonizado com 

um excelente vinho, Villa Masti Chianti Docg

NATA

 ▶ Hoje é dia de abraçar e cantar parabéns para 

Cecília Paiva que marca mais um ano de vida

A boca fala o que 
quer, mas na real, 

são as atitudes que 
provam e confi rmam 

quem realmente 
somos. Não acredite 
em algo só porque 

ouviu falar... “As 
pessoas são aquilo 

que fazem, não 
aquilo que dizem”. 

(Desconhecido)
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FASHION
WEEK
▶ Sérgio Oliveira confi rma 
exposição da arte dos 
Virgulinos por Azol em 
Paris. A mostra acontece 
na La Galerie Artitude Art 
Contemporain, entre os dias 
20 e 23 de outubro. O artista 
potiguar vai participar do 
Art Shopping du Carrousel 
du Louvre, dia 25, em mais 
um instante do “cangaço” na 
capital francesa.

▶ A mineira Coven vai 
estrear na edição de inverno 
da SPFW. O knitwear mineiro 
reforça o line up ultracool dos 
20 anos da SPFW.

DIAS BRANCOS

DE VERÃO
O branco e variações 
iluminaram desfi les de luxo 
nas edições de verão do 
Minas Trend e SPFW. Em 
entrevista à revista Sou Mais 
Toli, Yan Accioli – stylist de 
Sabrina Sato – confessou 
que looks em branco e pele 
bronzeada é super, desde 
o réveillon até o carnaval. 
O estilista Amir Slama 
acaba de desfi lar coleção 
de verão. O branco aparece 
em maiôs, biquínis e hot 
pants. A geometria em bloco 
de vermelho e o recurso de 
tecidos texturizados, vide 
o piquê, são truques que 
ajudam muito na aventura 
de se jogar ao mar em peças 
em bom branco. Lifestyle 
gosta do momento e se 
rendeu ao “white” até mesmo 
no beachwear masculino.

Depois do inusitado 
anúncio do Velório da 
Têca, Helo Rocha inova 
mais uma vez. No ano em 
que celebra os seus dez 
anos no universo da moda, 
a estilista sentiu uma 
necessidade de reinventar-
se, devido à sua evolução e 
amadurecimento pessoal, 
e lança a label Helo Rocha. 
A nova grife conta com 
duas linhas: a Helo Rocha 
Black, que é couture, 
especializada em vestidos 
de noite e noiva, feitos 
sob medida. As peças, 
que abusam do couro, 
renda, pérolas e mix de 
testuras são bordadas 
e minuciosamente 
detalhadas. Além disso, 
a estilista desdobra suas 
criações na linha Helo 
Rocha White, que é 
daywear, tem em seu DNA 
as peças mais casuais e 
investe em estampas.

O Grupo Ruas – em vias de abrir quatro lojas em Natal – 
reuniu fashionstas no Arcadia, em Recife, como forma de 
iniciar operação de e-commerce. Com direção de Eloysa 
Simão (conhecida pelo Fashion Rio e Fashion Business), 
a festa teve Bruno Astuto (integrante do time da Vogue 
e GQ e comentarista de celebridades do programa Ana 
Maria Braga). O cantor Thiaguinho subiu ao palco, logo 
depois da pista sacudir ao som do top DJ Zé Pedro. 
Thiaguinho atraiu em camiseta artsy da grife Prada. A 
boa notícia, caso se confi rme, é que o Grupo Ruas deve 
agitar em noite feérica em Natal.

Adriana Gentil veste look total branco 
durante palestra promovida por 
O Boticário com o maquiador Kal 
Nascimento, vencedor do reality Desafi o 
da Beleza, quinta-feira, no Versailes.

Os tops maquiadores 
Adriana Gentil e Kal 
Nascimento revelaram, 
especial para Lifestyle 
Novo Jornal, o Gel 
Iluminador Make B. All 
Over Sun O Boticário como 
essencial para arrematar a 
make bronze do verão de 
muitos looks em branco.

HELÔ ROCHA EM

Sandália Jorge Bischoff  
em luminoso amarelo 
para celebrar o dia da 
Independência do Brasil.
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